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Mixo'n nada laia sôbre suas decisões

)

Síntese do Boi. GCOnl__Çj ix� 'âlHli:rruâlé
às 23,18 hs, do ,dia 22 .de novembro de 1968

FRENTE' FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA

MEDIA.: 1016,3 milibares; 'TEMPERATURA MEDIA:

27,1%; PL�YIOSLD�D�: 25 mm�:; Negativo - 12,5
mms.: Negativo - Cumulus - Stratus - Tempo mé-
dio: Estável.
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SINTESE
-, I

REFLORESTAMENTO

, ,

Prossegue; 'hoje em Brasília, o

,�:;eminario' sobre Reflorestamento,
o 'Reforma Agraria e Colonização. De�

I legados- de varios países sul-ame

.,\/' l'ieanos,de\'úão debater o tema

"}\ Ordenação Florestal e o Reflo­

I «rcstamento como Elemento da

Infra-estrutura nas Areas de Colo­

,nização e Reforma Agraria". Ou­

tem, trataram do "Desenvolvimen­

to, Florestal e Políticas Agrarias". I

apresentado pelo, eng.agr, W. 'MuI.' I,
'der, da Venezuela.

IMUNIDADE PARA SERVJDOR,

o servidor publico, credor da I
União, Estado, Territorio ou Mu­

nicipio, por atraso comprovado !lO IIpagamento de salaríos, vencimen- I
.tos ou vantagens, ficará imune de , I
ação de despejo por falta de paga. o�'I'menta de aluguel. É o que estabe-]

, Ieee projeto cio sr. AdiÍio Viana; �io I
,

MDB do RGS, apresentado � à. .
Ca-

.

mara e que estende o mesmo d'i-"
reito aos "!\ervidores das autarq�a�;

,

sociedadé de economia mista' e én

tiqade para-estatal. O PVOj_et9;' ie��,.
"

salva o'e:jj.reito ,'dó senhorio, dej)lei:,'"
�

I "

tear o' aluguel deYido peranté
. 0"

cm'pregador do inquiUnp.

\ I
f J

"
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LEITE NÃO ESTERILIÚ,'
,

I
, " 'I

São �mpwçedentes as noticias de.1

que o leit,c, e�1" pc} 'disttib;úi(ló. pel,a: .�J .

Aliança Para o Progresso Goptem�1
dementas esterilizantes. A afirm,a',
ção é do diretor 'do Insqt'u'to de:,
Tecnologia Agrícola e Alimentar '(Li':'
Ministerio da Agricultura, sr.,Wal·

"

ter Morse, após exa�i�ar'�arias
,

anl0stras do leite. A acusação par::'
tiu de uma _religiosa çle Montes'

, ,Claros, Minas' Gerais, que, disse ter

notado a cessação t\le reprOdução'
de coelhos por

I ela' a�imentadqs
com leit� em pó da A�iança.

COMERCIO DE LENTES

A Camara aprovou, em, Brasília, I
o ,proje.tp q,uc regulamenta o co-

'I'nlercio' d� ),�fltes' de contato e ô:
'exercício, da profissão dos resIlec:1tivos tecnicos. 'I

.'J
,I
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O MAtS ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINA

o Presidente eleito Richard Nixon adotou uma sé-.

rie de importantes decisões políticas, cuja natureza não.

,sirú §d'a.çhlI '" conhecer por enquanto. Segundo porto-voz
da impt:éns;;, do Presidente eleito, as decisões se 'referem

à direcão geral que há de tornar o govêrno Nixon c a

pessoa> secundária do. Po�er . ,Executivo. E�cla[(�ceu-se
que nenhuma determinoção Ioi tomada pu relação a03

postos do gabinete../
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Congress,o' vai
reunir-se·
em janeiro,
Cem 170 assinaturas dó Deputa­

dos da Arenà e' do MDB, o Si. Pau.',
lo

.

Freire, ' do. Partido sitnáciOIÜsta
. [órmàlizou perante a 'Mes�""la�Câ:',',' -,

mara o pedido de convocncão ex·
traordlnár'ia do Cong);cs:��,. d� ,2,0 de, ':

jàneiro a 2( de' 'fevereiro. A �esil;'
'�abe,rá �pe.na�, a, cQnferêlwiá·.:, d� "

assinaturas, enviar I> requéFi'me,Il�",
to, a publicação �.,l'.azer·.:a; respectí- '"

"a: comunicacão ao '-$bnad� 'Fê(t-c:�
-

ral, pois' a convocação ii'compul­
sói:iá, nos' têrrnos do Reg,imento. /

-

íi�sde que firmada -

pelo número.
mínimo de um 'ti�rcó' 'tda,�Cllo:mira Ó' ,

',-"
-.'

,
�

i . ,: �!.
• �

qlle equivale- a 137 fI�,sÜ1aturàs' de
parlamentares, No 'páíodrr' da: eón­
,'ocàçã� será' exa��J\(!6:;�,; 1;)19ieto,'
de' resoluçáó que jl'ata da -rcgulá'.'
,'mélltação das CPI� 'ii apl:h�iação db;

"

� ,�,
,

'

!�cn�sageilS. i <>,
. li
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...;.'/ .f

",: �

Stelzel. acha
·

que' pleito é
advertênCia

'·0 '�ÓOi�Ú:IJ'�f;io'ri1Yo cjnfcl11' d'�, Gúpnctha:'a, a�Cl}lpaÍlhad,-,
�-,,� ",", � _)."I·�" '. "� ," I

,

'

dó- ,D�l�h,tado ,iy:o' 'H.eis Monh;ncgl'O, ãc.t>�is. de' ':Il�lvcr ll;':ll1ti(�[)' c'�h;�vista�
�

'!, r"
'

\
. , ...

.'
#

•

,',

ri�:.' �5fc�:.a ,da 3(lministração f�dcraJ., Âinaníiã, o Govcm�der seguei' para
," " ,",' " ";., " ,

Lages ütd'e· hiaugu:ta: domil1go a E�p()siçãó _ "Ngr9P,!!cuáti�.
' :' -,'

;.,' r =. ",1 ( .\
4.,

'

Turismo' tem Don.faUo �o
verbanobanco Ceará �aluga:' "

do Brasil seu mandato·

",

r \.
I O I,;,n�istro 'da '_I.nllústria e .Com';r·
do,' Sx. E.dnmndo ·de'Macedo 80;:'·

I;es; ,hIfoqnou que já estã� deposi­
tados' Í10 Banco do BrasiÍ, ' para

apli�;ção 'em - turismo, NC�$ "" ,

36.000.QOO,00, acrçsccntando que ês,

se recurso 'são provenientes das

deduções concedidas ,aos contri:

í}�intes do' IlIlpôStO de Renda, com
, .,

base nas declar'ações de �9G7, cnn·

'0 líder 'da Arena na Assembléia

Cear.e'nse, D;putado. Bar�os' dos

, Santo's, responÍleu ,a interpelaçãll
da l'\'lesa e reafirmou, p'or escrito,
sua 'ctenún'cia de que o suplente' de
Seu Pa.rt'ido,

' Francisco José Pe­

reira Gomes, alugara o mandato do

O Deputado Clovis Stenzel, da

t\'réna g�,ÚC�la,' ,recebeu os. re.suIta.
dos das eleições no s�u Estado co­

,1110 'uma, aàvertênda e. uma indiCa; ,

ção de <í.iie é cliegada a' liora de o

partidO fazer' a sua auiocr�tica pa·

ra "examinar' a; causas do ilISU·
.'

,

cesso e as corrigir'�i O IJarlameutal'
mos'trou·se rnuito i}l1pressionado
,sobretudo com o fato de que, dlt.

J

rante a campanha no Rio Grande

do Sul, ·"vários candidatos a verea·

dores e mesm'o a V,refeito susten·

'taram suas, candidaturas � �ba'se de

tescs defendi��as por' Leonel Bri·

zola, i.nvocanrlp, nos discursos (I

nome do político cassado. AvrmOl�
'o Deputado ,que, a maioria dos

candid�tos oposicionistas fêz suas'

campan�las à. hase do. revanchis·

mo.

a

o

'.

l
l

, Emboi'a :'l, corifil'luação

ça de pagamentos, o es.tímulo à in·

tegração econôJ;111ca e social eto

P�ís e 0 des2l1'\'ólvimento das
. giões turísticas.

da Arena não entre em detalhes da

transação, tais como o preço ,e as

condições em que foi celebra(la,
stla ratHicaç,� o abrange tô;la a ope·

raçãõ.'

Comércio . vê
s,eu horario,
·para'o Nâ'íal

Aea'cio, fala
,

.

da Cidade
,

,

aus 'lojistas

DL pude 'ser
convocada
em deze'mbro

. '

,

,

o ·aumenlo
Após manter uma série de eon­

. tatos p-olítíco.administrativos' lIa

"':::uanab_llra, retornou na tarde de
ontem a esta Capital o Govel'na!lo,r
Ivo Silveira, acompanhado' r;lq

'Deputado Ivo Reis l\'lOtltene!;t�).
Falando à reportagem da "Rádih
Diário da Manhã", no Açroporto
Hercíjio Luz, o Governador ,,1)'0 E�·

tado informou estar em ,;ias de

conclusão no Banco Nacienal= de

nesenvotvtmeneo o processo (lI!

, empréstimos para a construção tI.1

''':�.�,82 e para a r.odovla .ai;qsque·
I�a'jaí, bem como' para a' chama­

da "'estrada da amizade". Disse (J

Sr. Ivo SÚveira ser possível que o

Presidente:do Instituto Naçíenal (t'!
Desenvolvimento Agrário, Senador

Díx-Huit
'

Rosado, acompanhe o

Presidente Costa e Silva, ,[, n Sll'!í

,isita a FI'ó'rianÓl;o.lis, marcada ,p\t.

ra .o .próximo dia 5, trazendo "",

NCr$ 200.000,00 pará obras qé' ele­
h:ifica.ção rural em Santa Çatarina,
Iní'ormou ter tratado' no enwré!>
timo externo que o Govêrno faráJ
no valo'r de NCr$ 10.009.00g,60, S�il�
do os pareceres até ��orll favorâ'

" -

Papa lembra
que Deus não
está morto

i

o Papa, Paulo VI afirmou ou-,

tto,n que a chamada idéia de que

o'�4S está 'morto acabará por ma­
tql' o homem. "A vida é condicio-

1iJ,�d�, 'l�efini,(la' e medida pelo que

o hpmem procul'a"� declaro ,o Su­

�W)! 'Pontífice durante audiência ge­

-rul', ql,l� conce .eu na Basílica de
, (

1,

8:�o: Pedro. "Hoje,' mais do que

·"up_ca, o hem ern procura nqvas
ç6isas, ,novas reallzaçôes" disse o

't " t',P.U,PJl e acresceu 011 ,que es a pro-
,

curl ,se torna 'mais interessante e

ft:uiífera., mas tronbém causa o cano

sll��, o' incômodo '"e:a desilusão".
",: I f

De outra parte o Pap:1 ma�1if�stoa
'lJ,lÍ'? gostaria c1�' visitar ,

�I.Q ��t:�ç, caso 'as' cond:içõe� �fl.
qnele l�'lís fôssemomaIs f.lVOrave15.

o B�nco Central d�' França in-
,.

'

forinou . q"ú�',aquêle pàís' perdeu
quáse um 'bilhão de francos na 5e·

mana passada, em virtude da atua,}

�rise' financ'cira' que, �bála a Euro·
. ':

pa. Ao mySmO tcmpl'l, 'yári05 go·

vêrnos inicia'l�am ,o estudo, (I II
,

'

I .,

'Çoon, de medidas para restabelp·

'cer a confiança ,no sistema mone,

tário internacional., Em Paris o

,franco baixou jxua s�is mil 7flO

'fra'ncos o quilo.
,

A crise a.le!ou
.
grandemente as

operações de ,camb�o nos ael�opor­
tos franceses: Com as me(ü:1as rJe

'J:eprcssão, all\)tadas .

os franccse"l

que ria:jart;l11 "para"o exterior ,�ü·
,m.�nte ,podem obter divisas no 'l'a­

',Ior de .200 .1rálfCos; onciil'ante ü

:ãprcsentação ua passagem. ,

c'

FAB mandará' Revista diz
avião, busêaf 'que Kennedy
Jânio· QUB,'dros pre:viUmorte

, o GabInete do Ministro d� Ael'G·

náutica informou ter reeebido flf'i·

do do Ministério da Justiça; soli·

citando a liberacão de um aviãl'l

para ir à Coruinbá, no Mato Gr.03-
so, buscar o ex·Presidente Jâllio

Quadros no próximo dia 27, ,data

enl que terminará a sua pena cle

confinamento de 120 dias.

Fonte do Ministéi'io �la Justip
informou por sua vez qu� sobe ti

mais de três mil cruzci_rós novus ti

quantia que' deyerá ser paga pelo)
,ex-Presidente, pelas despesas ue

hospeda,geDl e aI:lllcntaç'ão efetua·

d�s no hotel que se hospedou dn·

rante o período de confimimento

naqucla IJcq'!1clía cidade ma,to·gl'OS
sense.

Costa e' Silva
confirm_8 que·
vem à

_

Capital

Em ar.tigo publicado numa reviso

ta 110rte·am�ricana, a médica par·

ticular do cX'Pl'esilJente John lielt·

nec1y re�ela que' o supremo. mano

datário americano previra SU'l

morté a-ntcs
.

de termi�lar o seu

.Para;.'S'odré<.
< civil� :suémtê

"Quando faltarein' ao 'trabalhador , _

,

ou ao funcioll�rio lJUolic'o
"

cineo Co
"

·'1'
' .,

,..

Jta,110
HílIra'(a 'l1'tal';sc,,� quâJqu':!r·,J 1"'" <,�.� ;", ,�.,\ M>'" ,'� �,,� '.

�'.
.. . .(:"'\ '��' '; �"':;(' � ... i, +,�, ���,.t i.'l "�:r!""

� � ,'�

, ',;,:',� qlUe.�S(�J�' o,.:, .���-iJ<t�. tCf';J dt:,
' ,/:: ',') h�\ �.. :, !!,/ _ .' / '"

' 1ft'

._ 1'1<' ';"I'""t��
""T.

cd ••
" "..;: "Ji!"" ,<o ,

" c,y "�" . , I 'f')'t;' '.\'1 ,.

'." :. ..-".. () a;."'r uas, noras no· ',,',�. ;:'; : ,.;'
"

'I

I p�rioa� di�rio. de' 'f��balho; 'râzen.',) .:'
. b' Gov�r�I,ador ,!".b:r,c\( 'Sõtlr�,�dc

:', \;, 'd� jtl� à rea�laPJ�a�ão cm" �:erviç�' .•
"

São PáUlõ" acredi�a� que. a _.�'i��r�a ,

\' _I' q�c. lhes, exi,iá 'pIt;l1ores esforço�:' _I dl� ': f\l'ena; na�,: �lelç9cs .
l1!U�I!CIP�!S <

'É ri' quc' es'tabelece projeto, aprP: ..cm, onz,�. -'Est�llos ",abnuf pa.ra·'.-o.' .

Rentado à Câmara pclo�,sr. 'Aroidff I' 'pa'ís as 'pel'spe�tiv.a!> de ,�lm,�,lat.�o
ClIrvalho;' da ARENA c!It�rineu'se. período de t:;a.l��ria(!;c �stel1'::le:r;sc,

O IlJesmQ p�ojeto fixa :�& .0, anos{ . 11elo Tnéri'os, j�té�:ilíS) �*peras ,?as
o limite ;de idade' para i�gi'�sso.\nÓ> ',elciçõ�s �e lP�º-.:�: Re.r,{�rhldo·se , a'1.

serviço 'l}ublico federal. ,j" /�'("'i#�;;;c;: ieimItadtí e!�l$otal �:aI;t�mente fa,vo
'r l'á.vel� o' ',Govermidor de São Paulo

\

"
, ,\.

,sl!,stenton que o candidato da Are· ,

na ;11ara .a, eleição indi-r,eta presi:
denciÍtI de 1970 deve'rá 5,er l';n cio I

"íJ, que, reúna as qualid�des' üe­
, 'l�dt)r�';ç,�, política c,onl .,a /cv\àêll_c'i:l,
de ',um bom admin,istrador. ACas·

, , ,t01l a, inter,p,re.tação np.liciosa que

o identifieari'<l com êste retrato
:de' um'. candiclato representativo da

"contiIluida :Ie, revolucionária.

A ,respeito do menIoria( ft\H) xc­

·çc.bell "a Assoçiação (rOS S6l!vi,�\o,:.,
res Públicos, reivindical1dQ au�en'
to d,c vcnc1l11cntos e uutr.4s b?nC'f:i, _, '

dos no funcionalismo estallllal, (I

F·'Governador Iv�' Silveira, decía_J!Q� :rança Ia'que a SecretarIa da Fazenda cst.�, .

.

. I

E::::d���::;:::!�::,�,;,��: perdeu q'uaseDurant� todo o dia de hojo' o ,/ ", <
' ,. " ':

Cbc�e, do, �xeeutivo ',despachal.:i, i
' • , "'t";

,.'
'

. 'ilS.i "�lu�Üj�r' 's/����t ;cl.q.\4.À�_': '� I

-��� - ��-r. �"?, ��_.,... _.,.-....
-

�
,

,"' e;ye1'1�;�1'atatru,o"pJ,'ogf;amr;;'", ','
'

'

:

a ser, cumprido coi ,Flo�.JallÓpoHs
'

'peJo p,residente da Repúbli�a:: t\l�a.·
nhã pela manhã em.ba,l'càpá par!!> a

cic}ade ..de Lages, a fim de l�re'sidjr
.

a .. solenidade 'de inatlgu,raç:�o., �,l '

EX}Josição Agiopccuári�, do Ph,

n;tlto Serrano" em ato que cOI).tarâ
>,r I,

'

com a presença do, represertall'
te,do Ministro, 1.\'0 :.Ari!ua, da Agri.
,'cultura; do Se'nador Celsl'l Ramos,

de S'ecretários de 'Estado e dê Oi,t
, tràs autoridades. Naqucla. c�ttade '1

'

Sr. Ivó Silveira deverá mant�r CO:-1'

tato, com o Prefeito eleit.Q d,e .La.

,ges, Sr. Áureo Vidal R;'ollOS, " a

quem ctill�priJ11eiltará pela, sua ex­

]u:cssiva vitória nas eleições, do uI.

,timo dia ] 5. O retôrno do 60\;er·

llador' do' Estado a esta, C,ipital es'

tã,.:previsto ,para a: tantc de çlomhl'
"g;o.

i

l�al1dat;, Loi'o após vencer as ele!­

ções para presidente John Kennedy
fêz referência à regra q�le sc têm

vel'ifieado durante os últimos cem

anos, 'em qm� todos., os presiden·
t::-5 'élcit'us

�

dos Estados Unitlo.>,
num anu divisív,el por 20, m'ur·

l'eram ,-:':ur,antc o seu mandato.

,I
Em seguitla relacionou:

(1840); Lincoln (18GO);
(1880); lUclnley _(1900);
(1!J20) c Franll:lin Delano

últ (1940 �.

IIarrÍsoll

Gall'ielrl

I-Iarvin"
'ROO���

Trânsito não
quer reprimir
mas orientar
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Em Watts, bairro de Los Angeles.
devastado por incêndios durante .as

: I' desordens civis de 1965, muitas

.!
i vielas 'estão adquirindo hoje PÔv!)'"
,significado, ao se dedicarem a 'ati­
vidades pacíficas e construtivas.

O recente Terceiro, Festival Anual

de Watts, cujo lema foi "Um Watts

Melhor, Um Mundo Melhor", ele­

monstrou os talentos, os interêsses '

.e as potencialidades dos habitantes

'da parte negra da cidade'.

Outro aspecto de \vatts é sua

Oficina de Escritores, que desem-'

penha importante papel no forta..')

" ,'no', sentiu-se Impelido' a oferecer

"

seus serviços aos desafortunados.
residentes naquela .á�'ea. Acouse­

"Ihado por um. assistente-social,

abriu um curso de Criacão 'Literá-

" ria, na Associação do" Ba�rro dê

West.minster. Depois "de algumas'
sernarras ele fria Indiferença, apare­
ceu o primeiro aluno: um jovem

'('1,
chamado Charles Johnson. Em

"

seguida outros procuraram o curso.

; AIg'uns .

mostravam-se reservado�.;,

outros ostensivamente hostis, mas

a ,]Joa vontade. de Schulberg' gra-
.��,.

duahnente os venceu.

Estimulou-os a. escrever sôbre o

;��ue. os P.J.'B?çUpaVa ou afligia ..
Êles

.'

'-?to' fizeram, 'escrevendo com. entrisia_s­

".�� màior,' flo,.que- ,seu professor
.. esperava. Um ano depois, o ,curso

.
,�tcontava com 25 Íne.mbr.os, ao invés

��h{o's cinco ·:iniciais,. e mudQu-SeIJa�a
·.,:aposentosmaiores. Consegui\l, tam-

"",1 •

�-.
"

,
.•

��' ,

..... ',
'

,

,'" ,

e .ai-tistas, entre' os quais' James
Baldwin, Iswin Shaw, ATt Buch­

wald, 'o' casal RIchard Rodgers.

Chegou tr,nbéih um cheque do

ganhador dó Prêmio Nobel de Lite­

ratura, John Stelnbeck.. que Iern­

breu; na carta que acompanhou o

cheque, ser êle membro do Conse­

lho' Nacional par,a as Artes, e CIJIe
recomendaria uma doação federal

� Orieina de Escritores d'o Watts

A Dotação Nacional pata as Artcs

fêz à oficina uma joação de 25 0(1)

dólares no final de 1966; e um ano

de,}(}ls· ()fereceu-Ihe doação seme­

Ihan-te. ,IÚn dois programas de

tele�isã'o -; .�'As Vozes Zangad,ls

do'·.W.attsl' (no :qual os membros do

curso leram ponnas, ensaios e

contos que .haviam escrito j e "Os

Vencidos que' CliOl'am", 'peça: pelo
membro da oficina Harry Dolan

(Jptiver�r� críticas elogiosas.

Mais recentemente, a, revista

"Antloch Review" dedicou um

número quase ,todo. 11s obras dos

escritores de Watts. Seguiu-se a

publicação de uma antologia das

melhores páginas :la. fase jniciaJ,
"Frnm tha Ash�s --;' Voices or

r
" . \ "

'�;atts '. Êste ano, um novo pro-

grama rle TV -'- "Novas v.:ozes de
Watts" � mostroii' a tode ô país
ob;'as Cf I '10 as .toc'antes e acrldeces

memor-iais de. iníância de um mem­

bro da oficina, a sra Birdell Chew.

Essa obra: autobiográfica, de' uma

mulher semianalfabeta quando se

juntou ao grupo, está programada

pat:a' DUplicação.
.

\

Muitos. outros casos 'd� sucesso

individual podem ser citados, todos
i'es.�ll(.ado ':ias aulas iniciadas .' em

I96?- paf' nÚd(il Schulberg ." Êle prÓ­
prio. contmua, 'a Ieclonar á arte do

conto, tôdas as quartas-fei.tas'.ft
noite. Outl'a matérla: preferida; li

poesía.: é lecionada
' 1;0� 'i.'heodore

Siinmons. Há ta�bt', ri auJas' de
teatro e dança. ,A 'sra. séhú'íb2�,g,
que é . a atriz .

Geia'ldine Brooks,
ajuda /nas 'aulas de téàtro;· datilG­
grafa m�nuscritos e all�iIia', no
levantamento de fundos.

Ao todo, uns 100 negros de ·'tôdás

as idades assistem às várias aulas
"

. noturnas Para atender à graríde
'anuência, um 'supermôrcado abati-

clonado foi alugado, .um estúdio de
.

filmagens foi equipado. com um

palco e a National Broadcasfjn,II
COlIwany doou equipamento de

televisão para filmar as histórias

e peças escritas na oficina.

Tudo isso atesta o êxito do pro­

jeto, cem o q,f;al seu fun1ador

cS;Jera,'a a1l�11as ajudar aos habi­

tantes de Watts 'a abrir as portas

para uma 110va\ vida, e que, afina.!,
trouxe nova luz à vida de muitas

outràs pessoas.

Uma das sOeledades màis ?ec,rc:
tas da Noruega é o Club_e dos

Solteiros do 'vale de Gjerstad. 'Só

s� conhece o seu porta-voz oficial e

ning'uém sabe quais são os mem·

bro>: d[���!ê �'l'U,O exclusi vista. Sua",

I
...reuniõ�s siío secretas., '\

,,:>1,:, ... Vez ou outra, entretant.o" a enti­

dade se pronUl1c,a. contra algumíl

discriminação que prejudique 9,S

. solteiros. O clube s õ. opõe re$olu,·

(.' tamente aos aJimerit1)s enla;taj?s,
à mini-saia, às pensões familiares

alimentares ,e �s leis de impôst@
discr', nilluntes. .Não é necessària­

mente contra o matrimônio', .mas

adv:rte que o cr"samento só deve

ocorrer depois de um longo' pet:Ío­
do de "um juizo maduro e profun­
da meditação".
A entidade alerta seus filiados

contra as meninas casadguras:. "Hi
uma profunda diferença ·.entre 3·

.

\ . jovem maquilada da noite e a que

�_;se vê pela manhã".
.

"

:.'.
Insiste 'em subJ'1leter a !;lOlVa !l

i
UlpU .inspeção." em rei;ã: 'anteS de

\ ; .
. .

1,. • _
-

""�
':'<t

••

, lidar su"a p�r�iss�,O ajp? 'dos�mem-

._�hl'oS p.l}):'á. casaf:se. :o ostr,acismo'
.

,; ::C>.i

•

Ino dos alimentos enlatados, afirm;
o clube.

A mulher de mini-saia é outl':J,

<:alamidad3 que é pl'eciso evitar,

aco�selha o, clube dos celibatários"
,

No Clube. dos Solteiros não há

membros com : mais de setel:J:ta
anos. Seus dirigentes explicam qUI:)
isto s� deve ao .,fato de que n�nhum

solteiro cheg'a, á essa idade sem

abjurar de ,seu juramento, "pois
ni.úg·uém . pode sobreviver tanto

tempo con]' a comida que êle r:n3S­

mo faz".'

é !'iànção a cqu� .. inçorrem os qU?

desafiam as rcgra� 'do clube, casti·
.

go '�sse assaz rigoroso nessa peque·

na comunidade isolada.
.

'Os ex-membr()s casados se enéar­

regam' de manter seas cx-cologns

in'fo; I nado� sôbre sua vida conju­

"r,'ái, e 'de' advel'tí-Ios sôbre a classe

" de mulher ela qual devem se man­

ter afasta'!:los.

A sociedade organiza cursos d�

cozinI1a" costura e lavandaria, para
impedir' que seus membros se de­

cidam a casar pelo temor de passar

fo'me ou de andar . com a rOU1J:.t

,rasgada. Para o clube, ,é SUllla­

, mente importánte' a boá alimenta­

�ão . e; por, isso, concordou unâni·
.

memente que a indústria moderna

de conservfts é extremamente ma-

iéfiça, especialmente para tiS

solteiros. Observa que o alimento

'eni�ta(lo tem' tão mau sab.ol' qlh�

p,ô!ieria �mpelit um Solteiro a· Se um dos Tllembros sucumbé ao .

lancar-se l1'oS bracos de uma g'arotrt matrimônio téin' direito a uma taça

cuj� (micQ atrib{ft�·· fôsse o de de prata . que. o clube lhe envia,

.saber cozinhar bem. Ó perigo ne cheia dp, flô;es, e' com uma mensa-
.

u�a rriun�e! que saiQ.� cozinhar
. g'el11. a(j.equacla .

ao apo�statà que deu

aumenta na pr.oporção do, consu- '. tá.! passd:
'.

;,

'Nenhum membro pode p'ertencer
a' um partido pó�ítico, nem possuir

seguro
.' de vida

�

superior a" 800

dólares. O clube assinala .que os

membros de. privilegiada poslçao.

'econômica são vítimas ; fáceis da

fêmea predatória.

cinellla. Para' êle, a resposta foi

fácil e. smg'iu tranquilamente:
- Ava Gardner é a mais bela

mulher que' já s'e .viu numa tela.

Há lituitas 'Ol�tras mulheres bGui­

tas, mas a b.eleza de miss Gardner
. é absoluta. Nunca houve outra tão

linda. ,

CONCORRENTES

. Após essa. resposta, , ,parece. q.ue

"

também ,possui. um tipo'. as�iJl1,
telurico; uma espécie d'e beleza

ardente,
.

co�o se por 'd�ntio ,fôsse
feita de f()�ó.

."

Rossi' já miuluilou tôdas as

estrelas que mencionou, além de

outr�s cemo' Elizabeth. Taylor,
Shirley l\'IcLaine, Virna Lisi. Audrey

Hepburü é sua cliente há vários

anos e cita-o textuaJmerite. nos con-

J_I 'V

: bérn alguma fama, no Festival de

Wai�s
i
de 1966, onde houve exibição

de pintura, escultura,. um conjun­
to de JaZz, dança nas ruas e leitura

de textos pelos membros da Ofiei­
.

ria de Escritores. Foi essa a pri­
,mein,t apresentação de sua obra.

AJUDÀ DE TODOS· OS LADOS ..
'Mas Schulberg não estava sai,is­

feito. ';Um Curso de Criação Lite­

rária precisa que seus escritóres

sejam residentes", disse. Alugou
então um prédio de nove cômodos
.no coração de Watts, e denominou­

o Douglass House, em homenagem
a Frederick Douglass, um escravo'

Iecimento da comunidade, conse- ,

, que viveu no século 19 e se tornou

] , ,guindo uma produção criadora dos
,conferencista e editor, e f'inalmcn-

�

.

"irados, desesperados ou, sÍl�píe3- te ministro dos Estados; Unidos no

� ..

mente ansiosos de compreensao., Haiti"

� "" Naquela noite. quente de agõsto

� . de 19(;5, Budd Schulberg, romaricís- Para levantar dinheiro para uma

] ta e roteirista -de fiTrnes, via' pela .. biblioteca, 'máquinas de escrever e

I teIcvísão as cenas dos distúrbios, '·ou.tJ.os equiparríentns, Schulberj;

de sua casa 110 subúrbio dê Beverly 'voltOu-se par�' seus amigos,' de
».

11i119, em
- Los ':'Angeles. Corno 'ro,- :perto'e de longe. Os cheques Iozo

mancista social e' como sêr huma- ',jomeçaram' a . afl�ir d� escritores'

A mulher mais bela do cinem�?
Uma pergunta difícil e certáfuente
de resposta perig'osa_ Aqueles que

estão por dentro do ambiente citle-

; matográfico 'g'er\tlmente não gostam
I de responder a perguntas dêsse

; gênero', �por ,uma ra'zão: podem fel'ir
.

o org'ulho de muitas mtllheres belas

; para satisfação de apenas uma.

J Mas há qucln goste d� abordar u

I : ass�.Il1to, como é o Caso de Alberto nãb havia mais nada a acrescentar tratos que llssina para filmar, exi-

: de Rossi. Êle é um dos poucos que ao'assunto. Mas Rossi, um homem, gindo a sua :presença como maqui-

'pode dar uma resposÚt exata a calmo, acentuou que existem. mais laâor principal. Apesar de não

: perg'unta, porque é, um entendido
.

quatr'o atrizes cuja beleza' nunca poder trabalhar em Hollywood, por

em matéria de beleza feminina. tinh� tido sita réplica, nem. l) causa, das .leis sindicais, Rossi é

Sendo um elos maiores artistas da poderia ter, embo';ra repetindo que l'J.uem planeja a: maquilagem pa,nt

maquilagem, seus trabalhos geral- não se podiam comparar a Ava ,> Aüdrey, escolhendo prndutos e

mente são solicitados .pela maior Gardner. Para êle, Audrey Hepburl1: :: informando:a pessoalmente nos

iparte das estrelas ciIlematogTáfica�! Brig�tte Bardot, Sofia 'Loren e :. EUA. .

,mais em evidência atualmente. Ma.riIyn Monroe - esta já falecidn
·1·

.Êle não é, p�rérn, um "expert"

Ag'ora, em ROlpa, Rossi trabalha - IJossufl'n uma, beleza muito indi.' apênas em, rostos femininos, poro'

,como maquilador n.o "we�tern" de
\
vidual que muitas tentaranl copiar que tambt'rn fa�' � maquilagem de

,Sél'g'io Leone, "Once Upon .a mas' não conseguiram.
"

. muitos atores famosos. Maquilou

,Time, .. in the west" e estava, prc- - ·Em outra 'época, Joan Çraw- (iary Cooper e a�ualmente trabaUla

: arando o Jindo rosto de Cláudia ford tinha êsse tipo de belez:l no rosto de He�ry Fonda, Jason
�----�------------�� c__

I I

I

.

I

QUEM COMi>RA?

QUEM VENDE?

QUEM PRODU.Z"?

I
·1

. I
I

A segurança da inf'onnoção e.tá garantioa por 34

anos ele Tradição, Experiência e Fidelidade ao prin
cipio de bem servir,

Consulte e prestigie o primeiro e único veículo m­

formativo de cobertura estadual em' Santa Catar-

no.

I
i
! ./

!

Fundàuo em 1934

Indicador Azul do Rio Grande do Sul, Santo C�ta­
rina e. Paraná.

/

I
I
,
I '
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A q�i.nzellá da ?'inÚrra Mt�ner Filh�s 'Tin..

:

Ias, :Ipir$:tnga 29% ir vis!a, ou ,3' vêzes

�/
'.

a�1·éscinl0 .. �

Muller & Filhos -"­

'lduccL .163 -,' Foné�:
2425.

'Rua Dr� lúlvio
6358 -� 6201'· --

,
'<.,

I

iI'

o'

'k!'ofessor de Psiquiatr1à da Faculd]de (lc" Medicina Pt�
blemática _ Psíquica _' Neuroses

DOENÇAS MENTAIS

Consnltorio: Edifício Associação ,Catarj,n�nse «te.
Medicina _ S�la 13 - fone 2208 _ Rua Jerônimo

Coelho, 353 -- Florianópolis.

.

CI117111 BIUU!AIOLA.·
Especialidade: niassàs
Será :,inaugurad1 brevemente.

Vista pano.râmica pai-a am!bas as ba j'IS,.
,.

I

IIL,
I I1 I

I '., C tôda .�-'--'l
garaQt1f!\Ocia pre'{tSta I

a 'a�s\stend servlCOS
no livrete e

.

.!

téCniCOSVW
I
II
!
,

r'evcndedor autórizado VOH{S"'{."g,1�t�

C. Ramos .:__ rua CeI.
.

Pedro DemOJ"o, 1466
L____

MANUAL VERMELHO
(DO\S TELEFONES).

"Seu criado, ·obrigado'·>
LjS�d de Telefone Própria Para Floriai,ópojj�
- DISTRIBUICÃO GRATUITA'�'

,�' a todos' �ISLIarios de tclef()�es} "

PUBLICA:
,

Todos' Te'ldones por' ordem de:

NOMES E S0_BRENOMES (em ordem �lfabérjca)
N(]MET�OS (teJefow�s em ordem crescente)

RUAS (ender�çcs) clasQificodo (comércio

indústrin e profis"ionais liberais)

lO I

AJ-'ARTAMENrro: CANASVIEIRAS I

Construção moderno - todos ,apartamentos óe. frente I
_ cem riving, I quarto e espaços, coz nha e area com '.

'tan:q:l1e � box para, carro. Entrega em prezo fixo de

acordo �om o contrato,
'

APARTAMENTO: EpTFICIO NORMANDIE. SA.LA

DE JA.NTAR, E.VISITA CONJUGADAS, I QUARTO

COZ1'NHA' E \VC· GARAGEM E üEPENDENÇIA
'DE f:�1.PREGA.DA . " ..

. .

( � \
. ,·,:Y

,

"I, •.
-'.

f, �, r

, '�

.

()t!lrtl'a (e�ldêhei·à locaJi1.�I.?cf à 'rUo.' ÇJj'i"pj111' Mi.fir hO '94

:'i\�l<;,\�
.

Ce:ri,I:,3 quar;.os, copavsalo de visit,�, 'batlbeiro e coznha ..

[km 'iw�'ç� para ve�dâ.

i
... �

"fEA.riO ALVARO �E CARVALHO'
-h!l�e<:entl

mAS _ l� ..::_ 4 - 5 dez.

GRl}PO EXPE�IMENTAL DÊ TEATRO
},i",;.

em ci�;is atos de .Pedro B1tlch

: ROLETA PAULISTA

"

"

. PfornQçãQ: Grêmio Esportivo
. titierense e fló'':'':'_

':GREGiFOR"

NfiRBE,RTO CI&RMAY
. I'

.CIRURGIÃO DENTISTA.
IMPLANTE E tRANSPLANTE DS �)ENTES

Dentistério '

(tratamento
Operatória

Ind'olo�)_
PROTESE

rotaçãopelo si' tema de alta

FIXA E MOVEL

EXCLUS1VAMENTE COM HORA MARC,'\b�
óé!$ l5 às 19 horas

'. R·Jú. ,f'erôáínío Coelho,:'325,
',c ..•• { •

•

BcHfléio' Julieta. conjuntn: (i<' �nl·, :1)1

•.Floriarí6IJOlis·, Sext�-f(>irá;,15 de novembro de 1968

MADURE.ZÁ: ATEHçin

• Tendo em _vista razões' especiaio, a Direção dô Co�

fégto ,Catarinenst" consultada a Inspe:ória Seccional de

Flori.anóporis, resolve:. ,

ABRIR; EPOCA ESPECIAL DE INSCRIÇÃO' AOS

EXAMES DE MADúREZA, 'DO mA ] 8 A 23 DO

CORRENTE, M�S, 'FINDÁ' A QUÀL', DEFINITIVA­

MHnÉ . .NÃO SERio' ACEITA,S NOVÀS INSCRJ­
ÇÓES.

.,. Fpcilis, 14 de novembro de 1968,

Padre 'Eugênio Rohr S, J. --=- Dilletor do C(Jlégio"
Catarinen'�e�

23.11.

D'R•. NILDO W.; SELL:"
Cirurgião Dentista'

C;omunica a sua dlst1l1.a clientela, que transferiu seu

consultório, para. a . Rua. Feltpe Schmidt, 62 _ Eclifí�io
Fl:orêncio Co ta (Gfller:a Comasa), 60 .. andor conjunto
flUZ. Telefene 2545. Atende diàriamente das 14 às 18 I

. I25,11•.·iOfas.

REX
.

MARCAS' E PATENTES
PEIXOTO GUIMAP_ÁES & CIA

Ad"o!!ados e Agentes' Oficiais da Pl'Oprie,tadé Industria

RegistrC' ele m�rc( s de "(:OITllht'io .
e indústria, no"

mes comerciais" titu!os qe ,�, tabelecimentos, Insrgnias,
f)':il2ies de,. propágandas. patente.s .de invenções, mal'cás de
'.' '. -

. I

e.t<portaç;;lo etc,

<.,....:c Filial em FLORIANOPOLTS,--

'Rua Tte. SlLVEIRA nO 29 _ Sala '8 ._ Fone 3912

End. Teleg. "PATENREX" _:_ Caixa POõtal 97

Malri?: - RIO DE JANEIRO - FlUAIS: _ SÃO

PAULO - CUTHTlBA FPOLIS - p, ALEGRE

. ,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Moscou cc>nside'ra resolvido
problema da volta à Terra

':-:. :..,....
"

- ,,,;

PortulaJ Euofia Rã 'PlJJitiêa de>CaelaoO
Tànto_ os velhos republicanos, co· Como !lissemos em corr�spondêri. Essas ins�ruções,' porém", se f(j·

mo ,os demitis compor.iéntes da o·, da anterior, a punição do dr. Mi· ram dadas" não fbram ob�decidas:
posição democrática portuguêsa rio' Soare�, uri!' tajtto atrabiliária ,E como o bàstonário "da Ordem ,dos '

mostram·se sinceramente' confiall' e diSçricionária, foi u!m dos pEi· ,'."Advoglj.dps tivessé prôcur�d9" no.•
tes na ação pOlíÚca do presidente meiros casos, a ser submetido -nó vamente o chefe do govêrno para
Marcel'lo Caetano. Não que o te· novo cl).efe do g9verno, mal ele lhe, comunic�r que o· dr. Mário Soa.
nhlj.m como capflz de contradar ou transpôe o seu ,gabinete; em São ff(S continuava' a estar sujeito 'a
R!,:smentir seu pQstulado ideólógi ) Bento, Mas o prafessor Mar,?�lao mesma vigilância, o presidente 40
de .lHe agora':" Mas têm.no como' � , Caetano" adiv,inhap.d9 ,as más:yWl' Conselho de Mipi!>t,ros

'

ali mesm.}
ficienternente compreensivG das su· ta_des dos salazM'i��,as m,ais' fero assinou e desPélchou a anistJa. que

,

ce.tihilidades liberais de uma,1 g�'a ,. I,' renhos, ,embora repo,úhec,esse o fun· ,�eve,:çia ser concedida um niês de�
de,parte dos Seus concidad,ã'os, pa damento de justiça qp.e 'h,avia :i1lj. pois, :,:
ra não os melindrar nem ,ofender petição, que lhe faz'iam, ;hesitava enl '

'

nas coisas de sentimento. açul�r desde logo a rlliva,dessa,gen·
, @ português ,desde' � mais' sim· te; p.rometeu, po.rtanto" a�sinar ,U�l:it J

,pIes ao luais culto; é sobretudo Ulrt al}istia: que res�itlilisse � Jjberdade,pe
sentimelJ-taL E' essa ca'l'àcteris,tica ,Mário Soares, .lllas p,ediu, qlile lhe

,/

qu� o tem destinguldo e asSi�alado concedessept • uI_I).' ,p,:t:azo, a ..11m de

,

ao', longo dos- seus oito seculos de nã!) _Jdar a i!llpre,ss30, log'o de' entra-
história., A sapiencia política, ,I;le . "� !la, de,pr!:teúder; desfa7;er �udo quan

" 'r ,,' I- ��" ·'t • "'� ,,',,'1' ,,," 11
-

,,"". ,

• 4 •

un_i governante est,á,r"p(};t:�ando, -'em' ,;, �} "ioUi'z'erlj;,o 's'e1,l 'i,an;tecesso,r.
tett'conta -'essa pectÜiar'idád� do ,po··
1'0' e em nunca a dirnlnllir'.nem. df's

Rassia ,uer ·.mu�sr· 8 J"PUiãs preparaloria
O governo soviétiCo. e�ta enrpe-' p,repara'torja., sj;:g'un-dol '.C!'" obsea'- rO-li11injsn'o .. AJexei Kos,'j'gÍl:J. de-

nliladó 'ein ',conseguir qw<: o prox,- V'a€iüres, ; 8�"vl.rá. tGlRnb>érn pmQ clarou que a pt/nica e{(teri.or dcl
mo periodo de sessões da reun.ião conciliar as ,divergenci,�s qlJe têÍn União S'ovieüca, no futuro pro,.
prepara.toria da Conferenc;�a lntet- surgido quanto ':fi, d<,lta d,a CoH- xlmo, 'visaí'á "a coexistencia pa-
nacional de P�Htidos C:,ITw!1istas ferenl\' a Ihternadüri8L ,En;Jboni cirica,' ul1ía maiof f; n'dez nas té-

julgo IilUe. será mais [acil conven- �;�j'a consi.d\1rada' prQ;�:i'camente la'ções "entre Orie-n:e, e Qcidenre �
ceI; os delegados do; var;os países ce�lo i'Jue pre-vdecerá 'a tese. ,da (Í eq �TiQI �� Ido podei" entre d�
seja 'reali:z2H,la em Moscou; " onde promoção do enc('htro em a'IDI'H' \ duas gnnc1e-s, potencias''".
pOrticipaHtes dos, mo:.ivos que le- olÍ maio, nem ,toOa, as délega-, 1_ '_ Iv1anifestbli"a' ojil:nião de;" q,ue'
varam as troP.�s do Pacto de Varo cões' estão de acordo, es'e:; objetivos' ção "elifict;is ,

,de
sovia a ·itl-vadir a ChecQslovaq,1>úa.»' serem atingidos s�' 'uma' d'3!s ,pdr-

De Jantes autorizada';' revela-se . Notá'fn-se ,três' tenôertci:as: tes tentar converter"se numa pa-
gue já está praticame:nte �ecidido a) 'a Url\ão SoviõtieêI, 0S poises fel1cia maior q.Ve o out'ra"; Esta

que a Conferencio Intern'ac-�onal comunistas da Europa ',e, a t11aib�r afirmação foi ilterpretada' pelos,
será realizada erin abril, ou mai,o rio dos' mil,tidos' con�TlI�is;:as> . ao cb,ervadores cerno· uma pos,ivel
prQJCimo. Antes, 'porém, c1ev,efá Te'reeiro Múndo deseja' quê a 'da- referenda a recentes declarações
'�er feita mais uma reunião pr.epa- ta' .' ej1 fi))aâQ 8gora,.' na' atual re- cio presidente eleito Richard :,Ni-
rat\)ria, e Q ,local; segundo o ,praxe, uílião preparatoria;' xon, segundo o qual seria conve-

,

Seria Budapeste, ,Os sovieticos, en, ,b) os partidos éom,u1nistás do niente manter o Superioridade rni-

tretOl'1tQ, segundo 'os, 'fontes, de e- Eu';:ópa Ocidental
�

que criticam a I itar dos B�t,idos Unidos sobre à
jam apmveitar ao maximo essa Invasão da Checoslovaqtlitia 'COhl� Uni:'ío Sovié!ica.

r.eunião,. para liquidar ,a controvel'- "i'deram ,mais importante resol-
sio sôb.re o invasão da Checo�lo- ver a ctlntrovers:a criada com os

vaql1ia antes do Çonferencia.' E!11 oc(')n�ecimeQtos de agosto,' antes

Budapeste, isto' seria mais dificil. ele fixar a' dota ,dO :Conferencia;

AS�ll11, des·eja qll��rar a tradiçãü, e
promover a r,eunIaO prepara:torla
em Moscou, onde teriàm ' mais

condições de fazer vater seu; argu-

',.,
,

A ;Uni�o, Soviética assegurou ter

solucionado fl)"oblemas íundamen­
,tais ,d� rélagnesso -à. atmHsferà rías

, . � i . I .��

naves lupare� aõ rt-aliza� COIl1íl _,êxi.
to i a expériência com a ZO.lilfl·(). 1

�

COl1lfo�JiIle � Ag'êllc�a Tass, 'l'pr,mn
feitos p,ro,gJ;eSS9S consideráeeis pa-.

9 lle�ol;ver questões l"\elaeionadas
com a raci!Uaçã!), contrôle de tempc
l'a:-tur,� e pIlo.teção. O·nôv,o sistema
usado na" l1ecu:@,e,ração da Zond·{l

consti.tui 'um "passo complexo e

prometedor" no sep,t,ido do pouso
, de um ICOSmOIHtut.� 'Q.� s�lp,erfi:cie
lunat.

nE.J;)UçAp
.. ' I -

t· u1''!J. ,p:Fova cem a nave. nao rilJ}iJ a-

da recuperada d9,ming.o peru;litiu cn
contrar sfl�.l.iIçã,o ,para o p;robkma
da velocidade' com que devem regl;es
,sar· à Ter,ra ,

as. ye'i-culos que v;Ía;gcm,
11 ��ua. Segtlll(�9 a 1\g-ênc,ia, a Zond·fi,
39" �l1m.pri:r, suft missão, . de oito

'4ilfsque Í-Rcllil:Íll uma, volta �jJ satéli
te" natq'ral da Terra, $'Hperou as ,di,

firi,'uida,Elé.'3, apresentalilas.",
As viagens da, Zond.5 c da Zond·G

foram essendais para t�rna'r PO$sÍ·
vef JUlla descida a,i:n�cia:,da na super
fície terrestre. -Os técnicó,s' espaciais
soy�éticos, eS,tão trans�o'!"t.afl(io a

·i'•. J

I

'.� .

'l}-r�zar.

lYÍarcelo Caetano, q,ue nessas coi·'

sas e incómpàràvelmente mais sa·

_ga� e psic�logicQ do que seu antl,�'
cessor, sabe perfeitamente em que

plintos; fracos ,de, seus :opositores :'
deye tocar com mãó de sêda para
lh'es arraIlcar uma ailluel1cia ou .um

sotriso. '

E foi, o que lhes fêz nesta última

se�aná, .em relação' a U�l caso' que.
ameaÇava 'aze�aT algmis ani,mof e'
de,steniperl!r a .outros. Foi!) c'aso

do' advogado Má:ri� Sóltres, m�nda·
dó" pejo anterior govêrno para á

ilha, de s.' Tomé, onde Hlé �ôra fi",a·
da, residência vigiada até posterior
�le�isão gov'erilativa._

'

HESITA:ÇÃO "

'

'"

I

mel)tos.
'

..

Evfdentemente jnstruida pelos
,representantes de Moscou� a de­
leg'lção hungara apresentOlI hoje,
duraBte a atual reunião p,repara­
taria, o sugestão ele oue o, <egllin-

.
t,e seja realizada na capital so­

'·vietica.

Q.lJESTÃO DA DATA

A realizacHo de nOVH reuniiío

'/ ; .

nave lunar para a Estação Centl'u,l

de Baikonue, sttuada nocentro , ela

Asía .snvíétíca, "

o.b!'i,erNad�res '. re§Ji�n�ávei.,s. a�ifl,l
.

ta,ra.pi que' � ZiH;td.6 serl;Í sub-J:!letitl�
a uma miuucíesa série de j,'an,aMses
e pesquisas. .Os

'

dados' e ip:fi(),ri4�a.
çêes .C'''llTI - respelto às .fu1tqr!,-s, ;via·

gens .do homem ae sate,Jite' R�tlt·
ral .da Ter-i�-a, �<;;,tão, sendo I,!'v,anta·
dos ,pelos tfcnkos.

VANGUAiU>4
No Ocidente, perlsçs ;na matéría

calculam' que o, bom êxito da rnis-
'

são CIU!NIldda' pela ZOl}4-6 coloca a

União Soviética ,em .. posíçã« mais
favl)rá:vel,para tentar,.em c1,lrtó p,r'a.
zo, o I;lisparo de: uma n:ave tr1P:i1lacli)-
em direção à Li!a.

'

Foi dito' qpe �xiste grande seme·
. Iha;Ílça entre'"a téc�ica' ê�p'i-eg� ,'.

da na desCida' da Zónd·6,' e li usada.
'

para os ::veíc'úIÓS dá Sê�ie' SóYuz. Nu.
ma cápsúla dêsse tipo,' o C(ltil!l!;J;Íari:
ta G{)orgy' ,Be�'egovqi 'realizou um,

vôo ,Oibi-ta:l terrestre. " ')'
.

A Tass explicou que: a Zonu,·6 con
,

�eguiu � r�duzir' sua ve\ocidade: por, :'
-

si mes,h1a, entrando' duas" vêzes . �a;
,

atm�sfera 'n;_�di�nte' irite·rsões.�;,l;>��
'. :,'

�

..

o que lhes prometia, isso sim, era

que, o' ,dr. Mario '.: S'o�i'es viria pas·
sar o Natal c'oro: à fám'ília.'

"

.Objetarani.lhe, 'porém, que, não
,era justo, manter aquele advogado
em regime 'de,,�esidência vigiad�:

�

Longe da fapMIia, sem poS�ibilida.
, ,dei; de ,góver,Íiar' a sua vida e, ainda

porcima; sujeito' á vigil�ncia cóns'

tan..e e áfr�llt�sa d� FIDE' em' todos
os seus .atos': no ato" de escrever

'" I'·,
\

re telefonar, de Fec�ber e falar com

pessoas
-

conhecidás,etc.
,Diante de t�I·,obJeç,ã.(), o presid�nte '

'

Marcello' Caetano respondeu J
que

'

iría dar' ,lnstriições imediatas 'para,
que ioda �ssa vigilancia cessasse e

que o d'r, ,Mál'i,O Soares goz,asse em

S: Tomé, de plena libérd�de até o'
,

'seil l'egiesso à
. �etropole. '.

"

ANISTIA " ,

j
,

'e

c) a Roménia entende' que o

,
.

encontro só dev�'rá <'ef.,pl'ogl"Jma­
elo 'depois que o cr_i,e' checoslova­
ca for defióitivanl'en'fe r,ewlvida.

'.

pois que a cápsula reduziu sua velo­
cidade de regresso de 39 'mâl quilô­
metros p,or hoça para,2' mil, pá.ra.
quedas' ajudaram o aparelho 'em
sua descida.

I, \

O priméiro veíl,�ll'lo' que eírcan-
voou' a' Lua. e 'regressou à Terra, a

Zond·5, desceu no oceaao Indico ,no'

dia 21 de setembro. Em sua -vía­

,geht int�rpianetária, conduziu, .dí­
versas' espécies "vivas, Os perttos
ocidentais '.acreditlJ,in 'que a Zonu·6

também, transportou algú!lTI� mãní-
.

. Iestaçãu de vida.
'

",

Os 'soviéticos qualificaram ore·

tôrno ,da Zond�6 como outro pio­
neirismo espacial,Os Estados Uni·

dos já utilizara!]1 uma for,ma de imo

pulso itero'dInâmico para' o reingres­
so de suas naves mas ,o processo
não inclui o' sistema de, Q.esl�zamell'
to ou de "dÍIp'Io, mergulho", como

• foi 'batizado',
'

. (:
, ANTICIPt\lÇÃO

'1

\

EU�QpeU$ estudam leis' novas
para vencer crise financeira

mãs esperam qu�, terminem as

,..,

.
,

Os Governos ,çla Alemanha Ociderr.al e ela França

(,

A UnJ,ão Soviética tentará lançar'
um hOP1cm, em tÔ,r.no da Lua no

dia 2 de ,dezembro próximo, segull'
•

" �;. < '.' •

do conjeturam observ,-ado.res oci�
. dentais,' baseando·se nôs últimos'
feitos dos cientistas 'russos.

, i�
7

: ;� ;

\ '

'Com êsse, ato, o presidente, Ml1r·
ceBo Caetano, ao Imesmo tempo.
que significou à PIDE a P1udam!"
que efetivamente se operou nos m{o·

'

,todos pólHicios ció govêrno; deu aos

oposi'cionJstas da 11la Íiberal a'plena
sati'sfaçã'p, da, su� .!éplamação.

.

ao's pe,ndo·
�J.ll;1e;ntjl,i� .�es,sa me�ma opo·

slçao': :0 ��í Íio dr. Mário S\)ares,
coro efeito, p,edágog:(i ilustre e ano

"'
. tigo',rp.li-iistto, d,'a: República, ia com·

1.--."< •

.."", pietar. dentr,o 'de�'dJas' '90 anos

�< de id"ade. 'E:, semÍI), assim, a anis.ti:a.
:

'

concedida,..phlo aJI,taLcpefe do gov.êr·
.

''>'nl) perl:nÍthl não, ,apenas a' repal';t ,

� , ção.' de um, ato ,discricionário, ma,,'
a 'sat!sf�çã() d� 'lii�p'velilO pai 'abra

'<'çar .0 filho' :na-. (esta -de s)cu anivel'.

sári("
," ,

Não hOlÍ've l',eferência nl)S jardh1s
nem ma:niféstação á chegida âo ex:
det.ido de S: Tomé. Ninguéin p�'e
tendeu criar dHiculdades, ao chMe
do.' g6v,êrno. Mas\. o : qlile' eSte g�.
nhou, sem, duyida" foi, um m�,lor;,n,ú

• � 7' ., -

mero de 'adeptos entre aqlJêles que
até aqui ,se recusavam a coÚiboral'
com 'o g.ovêrno.

.
Grl'C' e Pe.ll. membros da Co ..

mi s:'ío de Relacõe,s Ex'teriores
do Senado dos Estaelos U,"idos,
ev'staram-se corn o, or,imeiro-mi�
ni<;tro em compan:hia' do embai­
xáelor 'norte-americano em Mos­
cou, .L1ewe1Jyn. Thompson.,

anuncioranr que óCi'darão medidas urgentes, inclu 'ive.
CLliH a vigêh:cia de novas .leis.' a fim de superai: a crise
,",

"

, {,
r naaceira européia.: sem 'desvasorização do Ironco e re-

valorização 'do mmc�, 1"
'

:13m Pút?, opô, utn'� reuiiiã'o convocada'/ is pres
ses pelo Pres'icle'n1e Charles De Gauilé, da qUÇlI parti
cipou o Ministro' de Finonçsc Fra'nçbi's Xavier Ortoli,

. '/0 Prirneior-Ministro Mcurice Couve de 'Mu;'vL:e 'dcfen
deu ante � Assemblé a Naclonal 65' medidas 'de atl�te
ridode projetadas paro reduzir o' crescente.' gas.os 1'0
vernamentsis ti dar 'maior fôrça ao 'franco.

da I11Ce':,:3 a C1J13.

Cá.culos oficiais bdicar.n q,ue a quantidade de c1ivi-
" I '.

•

'e ucnge.iras que entrararn J1Q A,e1[1JClij3illO .()c idcn ta I

IWS Li (111 .,�. ancs, ern Cl';l)S,Gfrjl'Iê-Ncta ,da CSi)&..:wlaç:lu, sobe

:t quase NC S 6 bi.hões.

O Banéo ped�ral ákmão

lhêcs, aures do abertura do
Francforte, segundo informaram os' meios financeiro. e

haflcúr c, Essa operação. ef'e.uada '\j 3,?,7 marcos por
dólar, que é a cGtação, mois bpix? oficia] foi levado �

cabo quando :1 especuíaçâo
. ,_, '"

sôbre a .i'eval,(�.r,i1.)I{iio
AÇÃ.o ALEM)�

6 Ch�fl�élen alemão, K-utt :G�c)[Çt']ÓesinQ:et' reaf'lr­
rnou q'l1e o marcá'� hão' se;'á 'teva'!ori�ado, "l;�!� Illenos

,,", ..

'"
'.

' '"

nos prox1llnaS ,semanas, apescir das fortes' pl'�S õe.<
exe,rcidã,', ·lt�,t,il'r.lGmente sÔbre' ii' Ãlenl'ílha Pc'clera'i por

·

quase. t�dGs, ,os, g�vernos: .o�;d�nt�is, e'nt�'e o, qnais 0<.

Es;tad'ós Uni:dos, a,ra:v�s ,,@o seu Secfét�í'ria do J��i;�)lUO,
Henry Fo,wJé,r, ;ot'llQh�leÓ;e 'e�

;

,,'isita 'i' c�nitaI alemã
. "

, Toúiaviã.: o G.ó�êrn�' d; Bon'l� décidit� :'��lbn��te::" ao

.

,P-a,rJarrien.tó;,' até'o'['ina+i'desta �émhna: p'roJe'to; (te ,lei'
CC,lll medi(dàs' f}scáis pa{a,' gravár-. bS e�portaçõe� . e "[l'
c.ilit<,lr: as -:í�lportaçõe�. Essa; polí·tica .de p3g�mentos ela
ALern.m:!:J:t: federeI, :'sloIperovit ês:e" que �.�gundo. estima'ti .

1 VflS c:ni,cia;is., ,dewe;rá chegar êste ano, c6rl�o mín 'UlO ';-17
,hl-tlh:6es de ,màrcos ,,(C,êrea "de 4,2 bilhõe:s:' d'e >d,'; '. )",," ., '

'"
" J"ar,es .

. R,e�Jç0u, porém, o t�lráter provisório" de t�is,' dec'isõo"
; e'Llej}J3'lilto 'uma .r:evalob�a.ção, do' -rn;cco �e;'ai in--eve',:: ív�'I'

•
'I"'"

"
' .'

' .;' ." � 't .:" ;�, /. .,
. ,'.

marco ccritinuavo in�OIn'a em Er a::nd,)rte .•
NA 'FRÃNÇA

.. .Q p..r�e i.�el�t.e _Ch,rle.s De G2:uHc J'eLl'I1:u s,e

':;P,,;r\l�'1fo·'M,i'l1i ,1m e éom( o M,inj"ko de .FinQ!�ça, para.

cXJI11:naJ '.a> ,Movas, cr(ses que ,mea.çaHl o dC'hilí1a:l'0 kl!1'

CO, O Pr;m::'iro-l'v{;ni t1'O �1'uri�e Cçpy.e de Murvi:lc c

o l\:1.nistro· Fl'çHlçois-Xm'i,(}f'; Ortoi-í forQ,r.il c];lQmados ao

PadáciG Pres,i:dencial pa.ra) cenverSàç(leS llrger.ús, ao sc

in:Lorm �r que' o B�l1co <!]'a Frrl:l1t;i Üm J Vc? mais

di .razer 'rJf-tC m;�) ,Q� lias diminuídos í'eservas p�lI'a

tc,ntar' o f,ranco
r

nos, mercados mCHctlrios istrmH!.'c'iros \

.'j ., ',�'

Coüve de Murville adi-antütl nO]'B De ,Gaulle as ill

,ferrnações 'que, p-rest1ria majs ta,rc'e' ,peror.l!é � A sem,

l'Té:;à NocicHal ,sôbre as En0cl'idas' de au' teridaJe proje
:(:t,dos pelo Ooyêrne para, re,dutlr ,cus cr��c_çntes
� c1a.r mâi(')T �ôrça 'ao fr'�üco.

-

C@uve de Murville tentou res<1::I'be:eccr a

]').0 fiia!9CO, cllja pu ição C0l110 d'ivisa st' dehj:i�cu !lOS

,l:.(!l� ),i dia" afi: DJ1ando que ,ser5o l.e,du;';jdos ('s g,htos
'�:overn'Jmenlais busC':1ndà ass'm reduzir:' o defi::;it orca-
, .' ,-' ,

. .,'
.

-

Acih.Q-rTI a',. :Qb'úv:1dore5 'q�le Bonn ]'Jdderâ ésperaf
a i,nstalação do (i,ov:êrtlo 'R'challl NiX0,Pl' n��: Es,t�,,,hilS
Unidos e anúJar as medi6'as fisêai"'etti' cas() de 'iS reDlI�'

bUcanos aplicaram 'em 'Washingtón uml políticà; pr6te-,'
cicinis:a. Acre:cei�tam qüe, ' como Gon'e(juênc:a,' uma

·
revalorização do marco só podúia, efetU:or-se, eve:lttial­

mente, depois de fevereiro' ou ,rr;arço, depoi.s. 4ú ,posse
, ' , de Nixo,n.

ESPECULAÇÃO

"

meotário,

. �,
, J '

'

Os alemães admitem;' seg,lI;nclo o' �ecreiári6 de :��1'

'pre,nso .ÚlIlltliJer I):eh:' ,qUle a :pGlssi�iel. :reva'lo-riza,çãó ·�là
·

, .,- '\ i.
í

,
,

.'. . .....
...

.

,moeda a!lemã,o ocid,en!a4 prov,ocou umo carrit-h espe,Gli-
']atl\ia' e,m tôd,a, a EUlroira, ;am,eaçm,d i p-rilí!cipa'melite 'q
franco t!:ancês:

.

,

.
.

.

. Diehl su[;)linhcli a posição LI,) seu Góvêmó Gle oão

�lfc):ür o valor- do, niqTcd. Ccni.. i:;so as ';a\üt�r:dades, 'ál'e-
�. \�1.i'" �--:'�; :_:�� ,,/,,:f.,

f ,

\' ': •. ,',
. ':.��' .•

!�, ".'; .•
"

, "

}'

.... '

;

"�1-·------��'---�-_.:__--"'-'_-L--.;---l-_�.:..L ---_"-_';'.,..-.-L�--"_ L-__:'�__!,
I

'

I Venhª Conhecer a Feira Mais'Gostosa ,do Mundo.
I

'

, I
I stands, barracas, qemonstrações.

, .. '. .

'

" ' ,"

. fi 1� febrJncp vai ,mostrar o que, de melhor.existe, em
.

" "

, , .

brinquedos
,
nàc.ionais e estrange!ros.'

-

traga se,us f.ilhos 'a 1� feira de brinquedos,
no 1º'andar do MAGAZINE �HOEPCKE.

BLOCO SOCIALISTA
Em comunicado conjunto di-

vu1!!.aelo ao6s a visito "do chance-
ler �sovief�o Andrei Gromiko' a'

Budapeste, os governos da Uniã.o
Soviética e elo Hungria ress.alta�
ralll o necessidade de que o bloco

O FUTURO, SEGUNDO socialista "seja mantido unido e

MOSCOU' solidaria", O documento atribui
Ao receber ino Crernlin. os se- parti,cular importância á coesão

TIacslores nor:(e�omel:�c'anos Albert das forças socialistas\ "no comba-
..c;,fM:�,,;60""A=A.'i'JI-r--'������

,-- --�:-7:'-�

Uma novo reun'"ã'o" preparato­
ria, rjàrtanto, permitiria .p6s'ter­
gar a fixáçào definitiva d:1 da�a,
o que dária mais tempo pára o

cencil iação (�as divergenl1ios .

/.
_"" ....�
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Tudo esclarecido.

.'

GUSTAVO NEVES

ramo

Por outro lada, 5�i' que é

rlll1ig'o da jmprensa, presti·
�'iando-u sempre que,. á,
qualquer prop6sito; lhe pos­

f". d�monstrar () seu aprêço.·
Nã·o 'creio, lJois, que tives­

f;�, Cl1J consciência, recusa­

do ;tl.mcão, li �ml .iÇll'J1,alista
- e t11'n to mais a um' jorr:ar
H<;ta do 'porte de. Silva Jú­

nior.

Ê cérto que,
.'

em muitos

outros setores, a imprens�,
11:10 costuma ser trat·�da
com o merecido destaqu.�.

. �.

Há muita g'ente que, na .vu-

dad�, pensa do' ,iornalista
•

.-..l
como de um mUlviltu,ü {Íll<J

sempre esteja à c�ta de f ..•

"ures, riu interêsse própric.
1!: nàu �crao raros os que.

tendo-se alçado a custo .!;l(�'
jlubliciclulle jornalÍstic�, 11�:\',.
.a:a, ue"}1 "CUlhO�UUS: -:i.li.1}i

" ;;

),OSHiÔes (le l}U� cxLrácn.

proveitu t;ulicíen�c lJaI-l\ c1>·

,,:.II::cer v vaJtH' LÍo trabalh!j

;dlldu, tÍrtloram' enl 11,;,,,1<1-
1,\;1' l�a IuuuellCla "1ÜO jOl;'U\!.
'-1ue talltu lI\e

.. valen, '�e .lu;'·
�alll pUnel' arenr a aigmu"l.<
�(� tius IlVHICLIS (te lJlJpl'cHS;�

pela aus IHut!.éSLUt; '!'Cil:t�:�!-,r�$
���u�, �t qUCHl laut}ahl _�.... �;:, ..

,nola 'flI::;}Jli::;ctlnCmtl.�t, <;uni
�H'cti ue �ltl'lilH.JrJll.1ll� iu�t."

I

A campanha eleitoral para a sucessão do Sr. Ivo

Silveira no Govêrno do Estado continua bastante anima­

da. Faz parte da "mise-cn-scêne" sucessória prestar de ...

, .

clarações dizendo que não se é candidato, que o lança-
mento de nomes' nêste momento é prematuro e que só

importa, para agora e para sempre, manter uma Santa

Catarina cada vez mais rica, mais unida e mais feliz.
,

As comoventes manifestações de solidariedade a certos

candidatos, os rega-botes honoríficos e os .providenciais
títulos de cidadania tão àrduamente conquistados, pare-

, I
.

cem não querer significar outra coisa que a ânsia unâni-
me e incontida de Santa Catarina por uma candidatura.

Não é brincadeira andai' se desdobrando, a CO,Hel' daqui
para ali; a fim de receber tanta' homenagem. E' excusti­

YO e dá trabalho. Depois,' que se há de, fazer? No, [111/
o chamado "dever indeclinável" e o "chamamento da

povo'" 'termlnarão por levar o antl-ceudalato ao extremo

sacrifício de disputar a suce�são, lugo êle que .nâu que­

ria, coltedo,

Não sumos contra o lançeinento de candklaturus

o sr. Moacir Brandallse,
diretor·executivo (b .CE·

I;ESC, foi, há' dias, .vítirua
duma

.

íncornpreensão la­

mentável. Todos quantos ta­

zcmos jornalismo em San.
ta Catarina conhecemos a

aíabllidade daquele mem­

bro da direção das Centrais

Elétric" s e por ísso nos. �Ul;.
preendeu a atitude', j des­
cnrtês de que ha acusado, ,e
que teria ferido .a dignlda­
li:! proi'issfo�ál" e pcs�o.lJ.I
dum jornalista gaúcho ,q;;�
desfruta' entre nós, simll'à�
tia e estirllél': ir,mjit'di; 'Ic��m
ciais, - O· SI_" J. J ..

'

Silva,' ;h"j:
l1i��:' Àgõr'a,� 'o; "C,o�reii 't{b
Povo", ,de iPQrtQ Alegn:i;,é'1
edição de ontem, traz esol ... ·

f�c�!nlinÚi� ;Presta,âos�, �õlÚó�
o íncldente pelo próprio sr,

�Io;icir Bra�dalise., Tutt,;
QCOITeu, e-;� !vírtqdq. J:lÚ�i:tl
Inadvertência.. não, 'cci-t<i·,
I

' ;, �IL' '.1"'�} I" ?;i�
�ncr1td ' do'� dll'çto(l';I'j."e'cut;:,vol
(ta CÉLESC; m<Ís' de . S.llllf',��
;

u

" ',' 'i' r i � .:. I

él'etãria; qne, ao anunciar a\

p_.r·eseI�ça do' jOl'*�li���< ií"lt
dnte-sala do 'gabiúcte' 'dó .(li"
J;�'tOl', não lh� m��cí@nb�l:, o,
Ilome.

'

.@ra�.:,' .g:
'

.jorr{a:u"tá:
.(i:.T. ;Silvlt ,júnior niÚ) é luni!
ostra'ilhO 'lia' CEJj,'ESC e.·p,�IO�
óju(UI:ia ·Ad ; �?t�?;�i�atle :�i��'
�az�r-�e ailliúc1ar: : .,; i
II;. I , I

,

I' ;;' A, ':" �- r�, ,I ii, ;'1; .:, .

: j
t !:,:\ s.7.'.

,.
Assim. ,'a'erNlifi)' gU�J :.:iüJ-\i.

:l� e-i'nlica5<ily,�. I�Y,íl(l�; e�lr:qm:
\� (\'., .1 ..... ,' i' I)'�""�"�·'I."

��ne\lo��Cll'tc, jPfl�O ,:sr.\.Biii:9q�?,
l;t-:é: afl,: repí·:c��nfank::.d,\)1
'fCórreio ,elo Povo'!"� não 'Sub:!
:r.iSiifã.o;· diil.vídás\� Jitiant6 n"
��li-Ilqui;a, �� "qu�Lgo�a ;�d'itêi;;
'r �. . : c ' ,� /;, I i(: I.'

�lól}l'e )[\_rnalista ga,úcIÍo;' ,u{ll
&lta :l{'lUini,str�cãõ rIas den-
f.,'<{i;; ,E�é�llk+W!� �i��t�b i���:'
tlh;uUlI:mcnte ,. 'jun'to' d'o seu
ll�" ,! i�'

itr)J.stre.·ldiretor.executivo.
Aliás, '0 sr. Moacir Bran.

rlafi�e :ry�o 'PQ�s.tii .'. o; i�iÚ\
dG' quem se 'possa altear !t

���?rIÍçei��;S :\'; ,:r,é�ér��sj :pit:
l:a COI11

..?p1l�os,·� :inqi�o,»w:.
11l1.)S: parà' có'm, a: inip,reÍisiJ l j"i.,;\!m�l a�*I!��' np ,dc�env��vlrriento <Iue impuision�u CO(}pe,f�I(�,;as de'.elctl'}ficação ruf�l.de San'ta Cahtrina' são

1!'�:píT,i�? ;:é�9cadp" ..i ';e .�tf?tl!:. San(n,'lCàtal'iiih �\ paF�lr de 1961' há de
.

Creditar, p6.r. a� .'nielhorcs org�li1izadas· e,. �'ú; .. niais efiríeut.es do' Pai's,;;s(i -

1!O trato eavalheiresco,' naü' ," certaM unul irlHlIisa:'Plilt:ttila de�,coR,tÍ'ibtii5�Ó "dêsse lll'ogl�s. '; '.' �netÚ}�i��tl��' s�*[bi' ��}�tttir���n,,�f. Çhil�, :uttde' () si�t�iri,i. �:; ;;:.:
�f.;é.' ·l!.s$e�til :�q d,:i�á;th; �'\i\ '

.
. { , "'oolt . .,. , "" !t '" !' ..oi{ ".,,�.. ....� �)-.

J.".
• """ li." ,\....... " " R.. � 'r.'

1 "I'
". I, 'f sQ, a� re�,lizflç�es que, ,se.,têm. �eito . C",lllpt'iso Estado �10 tamlléíi1 v'i'gofa. úcie nIll Iamílias, em 4'5 cOVIJc;rativétS' '

;i��;;;;í�:�;Jr�i�;o;�l�;A;
> setor (íe� '(Hi��àhi I élétd��.I; N� r'éalicláde; .: até à chegada qile já 'estão {urtcio'�lando, se unir31i{ aos �sforços do Cõ-

�i,llneçto 1ges�6fll;.; a; a�úé.h' das fil!0S � 6,Q 0& :empre�áFiQ.s ,catQr�nt:n�és, respon�ave;s "êrno p.j:ua .quoÇ o meio rural úuribélll pudesse d'esfrutal'

que lhe solicitasse informâ.,' pe'lo f�n�j�'��"u�ntO:'�las é�g�enagen�'�tla' no�sa' jndústri�, d�l' energia �IÚ�ica. O Go"êrno Federal e várias admi-

ç'õí,\",��ç�ca ele'; assuTI:tos;IÜ4, nãó dispunhalll '(l,e' estíritul�l''lli.ta'' ri;n[)liár,:, ni6.f1ei·oizar ou nistraçõesi ,estadnaic.,. ,t2-IÚ mànifeSit..',ado:, o', 'seu integral en-

CELESC. : .,.;
'. 1"- .

•
'" '"

'1'1: ::i:,! ,,': ',i,; ;.!�,>,; I'\: '.Ii ,.::\, ?:.',d,
insta:ar novas �em�rêsas, J}:óis? fa�tl.1:fPJ:1 do raci�namen- tusia�n"o pela ��p,er�ênci.a�, c�l,hi<,la por

,

Santa �at�rina
,

,
. W '�,�:,r::\.VQ", PC�! 's;ôbi.c qu<.i.iq:'�.'e� p"�êt�rl:�ãó\ n.laior de Iiber· C,' li,'"m ',:� éss.'.&�; ·é,'o.on�t.dti,vb.'", ':di]'à I �)f,'dm�iz��ã�' 1,,,enli I sAr:v.iD.d,o

t. CQ.,l1hC;ç<i:o>desd:,;quÇ�::f?� "

I " " • I ii ",�" '\
l"', ,111 11 I 'l> 't�

,
. �,

rnado ai.,.jjütici��·;"odi�ildit(�. tat ;��nia":eat��Ü13;:dd� :�Il\al:iasnU:��,tágnaçã'o econô- �� l�iJdr-hhja:tah;�,�b�h�i'sLrisÚ\d�s�1 ii: ;lr,.i, \, .·l' ,"." .

I �' ." :--1 'J".'- .. t � I-"r, -.f t'.lI;... ��4 "\�t'Vi�'� (�:
- "'

ção das, Celjtrais Eletl'i:éas, mica cm que vÍvia. .
" A 1_}3r ,de tudo quanto já se tem fcito no setor cner-

não me têm �scass�a�lo
\ .' "

gético, o futuro abre a Santa Catarina as mais a:u�'picio- ,

oportunidades de mant'�l'., � lI"· f ('
,

h 'T'"
.. ',' OjC, c IzmeJite, o' pono'ro,ma e em anho. .1 cmos s', 1 -i) t' iaç�o

'
.

e' Ft' . I A S t'(
contato ·com. êle �'e o que

'S �er"l ee lvas em re < a a en rgJa ele I'IC� . o e ,-

",isto, nos. últimos alios, instalarem-se 'Clll IIO'SSO Est'a"(lo
.'

t; . d' ,,'
f'

.

t
.. :

'
"

precisamente mais admiro
�

C1 ca cs a se pl'eparan o p�'ra por em, U,llelo.nan��n o a sua

l1a sua personalidade ,é. a centenas de' llm'as jndústl1�as como, por exempfo, a pes- segunda· �mida�le geradora c' 9 ,.é�l,e�c pr�s���u'e na seu

maneil:a simples, uesestu· qJcira, p'al'a' s6 nos referirmos a 'um setor de atividade. trabalhn de ampliàção da rêdc·. e ele dmsú-uçào de 110-

>dada, .espontânea com que Depol' qu f 1 d
.,

d t
. I

"

- se' a o el a a energIa po e supm ar -a (J Cl1I;H1- vos' geradoras. A grande solução cnergéti'Cu', não $'Ó
rrIJebe a quantos o procu· '

.'. , ,

da, a prudução fabril do parque industrial do Vale do pàm' Santa' c.itarinr., como tainbém, parti o' Rio ,Grande
.

ItaJY> c do Nórte do.Estado aumei;t�u cui cêrca de 30, do Sul e o Panmá; está nH construCão âa Us.ina de ..Ca- .. �

per cento, repercussão que se refletiu também em divel'- nüâç, ,necessidade já reconhecida ;elo' Govêrno I cahlri-'
sa'5 (l.utr�ls \ atividades indu::tr:ais. Mas. à energia, ll;ld'n- nense que pleiteia junto ao GuYêrno Federal recursos

do do litoral do Atlânfko·.e se embrenhando no illteriOl,' "pàra a c"onerediação do empreelld:mcnto. E' de se espe-
até a fronteira com a Argel�t�nã, espalhói.l-se por tõdas às nu:' (Iue a União, que tem sa�ido corresponder à possa

latitudes, oferecendo à economia eatarÍllcnse meios mais expectativa, participando 'ath'ame�1te do ,esfôrço', de
amplos para a SIJa ·expamão. Todo êssé trabaHlo "se. de- Santa. Catarina nas realizações' do' setor enc.rg6tko,' "c-
l'e ao s.istema d.ó qual f�zcm p'arte a 'Sotelca e a Ce.lesc, I d'. n la' ao enl:ontro e maiS esta aSpiração. O trabalho que

·.bem: comó através dos serviços que tem desc·n"olvida a' temos �·ealizad()· na energia elétriça de�e continuar: sendo
. Com,issão 'de Enel'gi;, EléIrica: esFmuladó, pois Santa".Catarina cumpre com '0 seu de-.

Quanto a êsse órgão, cumpre fazer um registto' es- "er, na aplicação dos recursos recebidos do GOVê'�llt)
pecial ao notá�el �i�,tema d� ,�Ietrificação rural.que, por FederaI; �omamlo ::l: êlcs os seus r�cursos próprios, o

meio de cooperath'as, leva· a ·energia ao homcn1'� da cam- nosso Estado encontra no sefOr cnergético.\uma de �llas

pO, hoje perfeitamente capadtado dos benefíciü�. que de- menlOl'e� �firmaçõcs� no acelerado pro�es,m d� uescl1YoI-
Ía advém para o aperfeiçoamento d� seu trabalho. As vimento c'm que ingressou nesta década.

nem acreditamos. que' U ol,tecillaçã?, da questão sucessória

sej:" agora, ptc)�atura. A. verdade é que os fatos ((stão
nas ruas' e, em c�nsequ�ncia clêles, é prec'iso �gir" Tod.n's
a(luêl;e's que se sentem aptos' para dispiit�r o' pleito e que

fe julgnm eapazes de arcar com, as gra�es responsabili­
dades de assumir a .chefia 'di) Executivo do Es.tado têm

o direito de aspirar esta' hoina., Por isto. à� vêze� , se

torna' cônlico o negaéeio mói disfarçado das' vítimas da

môse�·azul, insistindo, para fazer "clia'rme", em desnic.n­

tir uma a�plração que a todo§ ressalta 'como cfm:a e evi­

de�lte. Para quem acha' que possui méritos e cond:çõesl'
não d�ve( ser vergonha nenhuma- afirmar que .realmente .

"

f.i.

\ l:; \ �-1 ;'.r'
"

"

deseja' ser ccndidato; Pelo contrário, até é bom que' diga
logo, 110is assim os caterincnses poderão dispor de mais

tempo para julgar as suas virtudes e os seus defeitos.

O ideal, na' realidade, já que as coisas estão, nêsse "­

pé, seria que tôdes a,s correntes e facções politicas de,

Santa Catarina viessem o' quanto antes a pÚblij{} para

eprcscnter à população do Estado os nomes que podem
ofere'cer à opção do eleitoradn no encontro com as urnas

(,Jc. 1970. Alguns grupos já manifestaram' as suas' inclina-.
ções. Em vista disso, nada mais lógico ql,ll-) os demais

" .

também se definam, pois a está, altura ninguém mais

consegue .mudar as regras do jôgo.' A dpinião . pública
para 1970 .lá está em processo de formação e, para que

não haja distorções nem desequilíbrio; é necessário que lhe

seja oíertade, em iguais condições, a matérie-prima im­

prescindível ao seu julgamento� d.euH;cr!ático: os nomes

daquêlcs entre os' quais terá �1�IC dec,idir nas, cie:i�õe�
.

p�l­

ra Goveruadur,

. O argumento de que fana multo tempo para o plei-:
to sucessório já não pode ser tid9 como 'vá'lido, el1� rad� ;;

da antecipação do problcme, Em tese, quem chega por

últ'mo na' nomlnata dos candidatos leva .3 desvantagem
de dispor de menos tempo paradnflucnciar na formação
da upinião públiCa.: E' daro que isto nem sempre aéon-

.

tcr� na prática, mJS '([ante d.as circunstâncias ocasio'na-' '.
das.\ pelo bi-parÍidarismo e pela real'idade do panoral�a
sucessório de Santa' ,Catarlna, a def;lllção sôbrc ·a ques­

tão sucessória nada mais seria que uma medida de bom-

.

senso� Todos os caminhos, 1l';ll'ceem le·var a isto. ,Espera­
n,os que, para tão breve quanto possível, tenham os ca­

tnrlúcnses' a definiçí'io daquêl'es a: quem confiaram d suá f.
.

liderança.. Não preciso festa ne� banquete.' Basta àpe­
nas aImnciàr.

!.

letrilici'ção
,'.

o 'lIUE OS ·OUTROS, DIZEM, .
.

\.

em :'; Sanla :,Ca.la,�in� ':<);
;"

� �. I;:; '," 1 d :
l .

':! \
"

'o seguilite o t·exi6 dd lei; 'no que
�e refere ao aspecto a' que esta-

O \ tU'risme, con�o as déll1ais ní.es .nos referindo:
.

"Art. 22 -

atividades econômicas,.' para ,de- São isentas do impôstÓ sôbre

senvolver-se,- . d�ve estar 'e_nq_ua- operações relativa�( a ci!:Çulação
Clrado dentro de un'l co.tijvnto· 4e· de mercadorias, pelo prazo de 1 °

p,olíticas, .

e programas
'

ecoll?nií- ,

àl'l,cis, as saidas de mcreado�'ict '>
cos gerOls, ela-bElrado, cü111 VIstas premovitlas . por hotéis ou 'estabe-

ao alcançe de, um crescimento lecimenl"os similares, ele finalida-
ó�imo . de .tôda- a. economia. E' des turísticas, que vierem a ser

evidente, para· ·que jôso seJa, pos- instalauos'· neste Estadó, mI qu(:

sível a necessidade 'de ·se 'C'OBtar ampliarem (\S' instalações jú ..exi,'-

com' 'um pla�eJàniep.to· ger�r, 'pp- ten:es, desde que,.a seu favur ve-'

lo menos para estabelecer priori- nham a ser concedidos os estímu-

'dades, a fim de criár um arpbie!l,- los previstos ·no decre',�o-lei. 'n°
te favorável à iliversãO' produtiva 55, de 18.11.66." Muito embont
nos setores considerados prioritá- a lei só' faça referência aos e,·ta- '

üos. Segundo �ritendemos, �ssc é belecimerrtos que viel'em "a' ser

o grande papel a ser. cumprido instaladqs' ou' ampliados, acne'di-

pelo Estado, ne,ssa área:' o esta- tamos qU(l., tam'bém, as ativida-

belecimento de uma, política ge- des de reforma ou melhoria ,de

ral·, capaz de atr�lir investimen- tais hotéis venl-iam a góza�' da

tos, que serão tanto mais vultuo- isénção ora; focalizada, cem '0

fos., quanto mais 'atraentes forem que se atenderá aó' dispo:to no

as "ofertas endereçadas ·aos iaves- \ decreto-lei nO 55/6.6.
tiçlores. "

. Sem 'f�char' os olhos I

para as

A maioria dos poises oferece grc;lades POlsibilidades de afluxo
.tôda uma gama de i'Ílcentivos pa- dé recursos externos (turismo' in-
I

ra a inversão produtiva em 'ativi� .temocional), parece-nos que a

dades 4iretamente 'relacionadas muiot Ill�eocupa�ãü -do DEA-
com o turismo, en�re os quais 'TUR, a quem cabe a relevante

encontram-se,., geralme�1te, os iri- tarefa ·de promoveI' o desenvolvi-

ccotivos tri.butários. É' o que. menta do' turi,mo de; Estado, de-

ocorre no, Bra,il,' onde se" permi- verá ser a, de estimular o turismo

te a dedução de até 50% do .im-; interno (isto é, de :nacionais), :que
pô�to de renda a' sq-. re,colhidQ desempenha" pr.incipalmente .: nos

� :pel'as pessoas. jurídicas' em geral, p,11ses ' subdese11Volvidos,
.

papel
para aplicilção -

em empreendi-' conside.rável na ativação da eco-

mentos 'turísticos e ·na construção,' nomia. Dáí chcerramo� êste no,:-
.

ampliação, reforma. ou melhoria 'so artigo, com o seguinte' tópico,
de hbteis de' finalidade turística transcrito (la Revi>ta Mundo Eco-

(indcpenClt. temente da região' liôm'co, de maio {tltim�: '''Assim

ge9gJ�áfica em qüe se situctn). sendo. independentemente dos

Cem a publicação da lei' nO objetivos pessoais dos i'I1divídu03

4.240, de, 30 de,outubi'b do cor- que pl'aticam Ó. tutimlO in:erno, o

rellte, que 'def'ne a. políUca e'�a.- fenômeno tende a apresentq_r co·

dual de turismo e cria o Depar- mo corolário efeitos, "de nniór in-

tamento Autônomo' de T(tri�L11b
.

terêsse pa'ra o desellv6IviIJ1�J1to
"

,

elo Estado (DEATUR). Santa ta.. .

nacional. São regiões de e�tnJtu-

lVla� mw e 'IeSlo'-' 1,,'.llrâ., " '!lJ1AH.IU I'UPÜLAR": "As çJeições de 15 de no": "FOLHA DE S. rAljLO": "A 'prosperjcI'acle, ecollQ-' tririna dá"um vigoroso �iasSG rumo ra, econÔmica 'I;;ais rudimentaJ

;,nHa IlU :.f. 1)·,Ú1.!.';1r,tJl',... 'ü ... ·

\'e bl' de' c' tl'V" 1e lt
."

I' l11J'(,0 ela ..Alc".Dl:·llll10 O',�I'tlel]tal ç:011\,p'.I'�e'-se ,·j.�!ül"" ell'l 1'110tl'-
. à imlJlanlac;'ío, e ao forlole.::ime'l1- (rUC se bene-ficimil dOl .. irrjonc'1ío

. III .U o ·ldlj\"lld.:l[uJll Q 'JC ih' 1 ',e o que FI VlI11 'mos ..: " , . _
'-'

'.

�"

_"

il�'t:,. IJU\; \10 lI>.! .1111')1,111""" '
tn de sua inuústri'l turí-stica, pois. elo dinhl2iro. g'l.le os t:urista'3 levam

SU�l';;líLai1UO UeSldS 101uJE,C, quclIldo se l1i"cutia no Con· vo u> ingu;el'lc'io para 0Cll "overno e ·seu J1ov(:)' por cul . .

.

; '-11:1.' "OIlLaU'·, <;\Jl'l.Itll,:>!.da ,� . " .

e,"' 'o' � to
',. J,

-

ljUG ·u,! í'Õvlüar do impôsto ,J)Ji .. P.... ao local, ensejal1clo a prosperi-
;uLdl1',lII.IlÚ-" Cu!. i ullI;ao �<" gres�v ü pr0.lt:lU de sublCgt:J1Ua.: U,lfl. C.\lJl\l.idato que tel1.ha pa de' ralhos u indd GAisten:es no 5 istema tnonet<:rio in- oberações relativ;'f a circulaç50 dade do seu ·comércio'· e o 8paci-
j)l'üi;rC""V tJU'LI,', c li':" nn",;;' ubt"do, )OéUV'J vÓlO� p�uç r),,:rde,: d t:ki",ilo para O!Jt�·o tccnaci.cn;JI. As Il'lc,ues industr!alizac:'u, ferçal1l ,o 'góver- '. do' mercadoria-, as soid8s de ção de illúlll"ra'; 'atividaiics .no-

. dHvl1�1"'1tll c'llltnnl! Cla en· que 'nao l,mlJo 'U!Clll",âÚO �e'tJa'O JU.UlI,U. vo�c;s, desde :(,lllC '110 qlcl11ão' ::l valor'jz(J r o marco. lU que se cncolltrdr url1 I11Grcadori;ls r\'o!J1oviúas pGr ho- vas, voltadas. espedfcJmcinte JJo-

JI!unlLla,(lc. f\tlemals. ll.l.l';· .
.

, ,.
'

�

1
téis de turismo. illl'e:'l o rUerido ra o atendimento de visitantes.

a e,tes. :,e JUlItelH os da sub"egencli:t e, a SüllJU rc�p;;.ct·rV�t slsteJ11:J capuz Ue:: llllpculr que L1111Cl llaçao veu]a a trape·
.

..
11ltllJ uHill e!lL1Jl·e:; .. :Iv 'i'�l,'

. , diploma, no s!s\ema já existente,' Isso quer dizer: mais emprêgo,
CcHlL b,t i}. j;'./!,: de l"h (O[',a �llPl.;ri"J,· " J,),UU'j �llÜ' ::;io_ �,.r ü,. pr"p),:,,! ri{ll,ez�, ÇUJlStIL,Í\.lJ. CClJ,l u.ui:o trabalho." mais um ilnportunt,e áA1ÇGlltivQ. E' mais r�ucla, mois ill.po�to;/'. I
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"JORNAL DO BRA�IL';: "As eleiçpes mUI1.1c,lpais
do dia J 5, proclamadas oficialmerl'te con'ló teste, d� fun­

c-ion\}mento 'dó reg'me, encenranl an:es sinais de adver­

tcncia do qUle motivo tnnquiliza,d6r pa'�a 'os que' �;e preo­

cupanl coui. o destino democratico brasileiro. Excéto na-;

cidades de Jll-:lÍor poputaç�o, fa';tou; �o; pkito o clima lH-
, ..

dispeJl' ave I :C1t: disputa .politica".

J

.
'�O ESTADO DE S. PAULO": "Pouca coisa se po­

de acrescentar ao que já on'em dissemos sobré o pleito
re�lizado na u:'tima sexta-feira. Na rea!idGde, consti�u'u
'0 produto de Lima J11ocjificação deliberada pelo gove'rno
que subiu ao Potler apo3 a vitoda cio 1964, com o UH'CO

meio diante sempre dCl'l:otauo".

'\

\

POLiTICA & ATUA.tIDADE·
Ma,rcílio Medeiros,' fi.ho. em função da liderança política

que exerce em razão do cargo

que ocupa,
* * *

Ora, as relações entre o Sr.

Fernando Viegas e o Se Ivo Sil­

veira têm estado freqiienternen­
te. sujeitas a chuvas c 'trovoadas.

Ainda agora; o parlamentar teceu

duras críticos ao Govêrno, pela
Imprensa e da tribuna da Assem­

bléia, centre a posição d-o kG})­
vernador em face -do pleito do

dia' 15 em clguns municípios.
Por maior que seja Q espírito

de renúncia e desprendimento de

um homem público, há situações
cm que a opção se l�le torna por
demais dolorosa. No caso de' o

Oovel�nador negar o seu apoio'
ao . Deputado Fernando Viegas, é .

o 'Govêrno, conforme êle próprio
provável o seu rompimento como

insinuou há dias, \ Se' bem" que
êste apoio esteja colocado em têr­

mos bastante relctivos; '-6 claro

que um rompmento dessa natu­

reza não convém ao Govênno' nem

à .Arena, A �hfJmada "pacifica­
ção política" sofreu um rude gol­
pe com

.

as eleições municipais e­

êste fato virio a agravar ainda
mais os ressent'ment03 eXistentes
no seio do Partido.

PROBLENIAS POLItICOS
VIRÁO COM O ANO NOVO

o início do próximo ano mar­

cará uma série de' acontecimen­
tos da' mais alta importância pc-:'
ra a política estadual, Um tantQ
tumultuada nêste mês de'novem­
bro pelos impssse: surgidos .ern

.

algumas áreas em relação às elei­

ções municipais. A tendência pa-
.

ra- os próximós dias é. de aliviar
as tensões, serenando 'um clima

.

que deverá 'ser ameno em dezem­

bro, envolvendo assim' as festas

natalinas, durante 'as quais a

clossc política entra .cm recesso'

físico' e espirjtual,
. .

'

* ,* *

Em janeiro, contudo; terão iní­
cio' as conversações cóm vistas 'à

eleição da novà·Mesa Diretora
da Assembléia' Legislativa, para
cuja presidência já há uns três

ou quatro candidatos em poScn­
cicl, Fatalmente haverá divergêu-,

. ',.:, t, " 1.1'
'

... , ",'

CI�,� ,)-1,� paflca9�, da:Arena, " po�s
'

os '. aspirantes . ao. assento'
. pnncl­

pal no , L'�gi�.la.�j'vQ
,

pertencem to­

d�� .

à cgrerniação majoritária. ,

Além dê�tes, exis'te um pmbJe-'
ma que, peJo n.1cn-os até aqui,. pa­
rece dific,il d�, ser con.tCirnaelo pe­

��, Govêr'r}c). Tratq-se', da di;;,posi­
ção inarredá,:el do. D�put3do' ,�,er­
nando Viegas em disputar a pre-.
slOencia da Mt::sa, pretensão que,'
'segundo afi.çma,. já tem a cober­
tura da maior!'!" dó.s I membros
da Casa, a r,:omeç�r pela' úna'ni­
midade da' bancada oposlc1onis-
'ta.' '"

'

.

*'.* ,*

";'.

li

De outra parte,' caso 'Ü Sr. Iv()
Silveira - mesmo <1 coptragôsto
- 'iecomendas<e à bOJ1cada o

,nome do ex-líder da Ai'l1ea, essa

,5119 atitu1e poderia dar I11mgem
,

a
,. alguns ·,descon:entament03

-

en­

tre ,aqueles que o apóiam e o con-

tinuarão, apoiando . ücond ;cio-
.

nâlmE;nte, �esmo pon'jue êstes
formam a' maioria dentro' da ban­
cada c se ach�m colp. di.r�it� de

el�y'ar à' presidência da Casa. um
nome' das suas fileiras.

.

'

Não passará desapercebido,
ainua, o _fato de que a inst<!.pili­
dade da agremiação majoi-itária
[Ião recomenda ao. Govêrno" ou

jt facção política que o 'elegeu, a

entrega indiscrim:nada de ,posi­
ções. Ama,nhã ou depois as coi­
sas poderão mudar ...

* * ,;,

Não resto "dúvid'l de que o'
Gov,crmo' tem influi,do ttádjcio­
nalmcnte na ques�ão da presidê.n­
cia .qa t Af,semblé'ia,: .:Apesar" de
se tratór' de 'problemá .

d.e· Í1atur�­
za interna de outro Poder,- o Che­
fe do Executivo age e: devê agir
em função dos iütetêsses políti­
cos 'do Goyêrno. E'· praxe, l1estas

;oportLÜ1idadc�t \ o Góvernaoor
reunir a bancada 'e recomendar
aos parlamentares que politicá­
mente 'o ··apóiam· êst9 ou àquêle
nome parà' presidir o' LegislaJ:lvo
durante o período legal.
'Não é e�atameinté o caso

. de
lmerf�);êlÍc·\o; � :de uni- Podei" .nds '

IIt1 +,1.>1 .):.� /.
• .....

:. ,�s-SUrft@'s. dé
.

outro .. ,Hú 'qUe 'se es-

ti- t� '. fabeleccr U111a diferenea. Trata-
o . � ,

se, na' .re'11id'a<;ie, da acão' . 'do
Çhefe .de. uni. �pdêr,: não· .Iiecês­
sàriamente,; neõto qu.oÜdadé, mas

/

\

Uma. vez que já figura na agen­
da de reivindicações da e�-tJDN.
noy.a� Secretmias de. E,tado" é
de_.sc .Ycr .que a 'p�rda da'.pr.e�i­
d,ência da Assembléia não é na·

da bom para o ex-PSDi
'.Más aí já estamos entralÍdo

na questão da reforma do Secre-'
tariado, que é ,óutra história a

ser focali.�act'a na 'edição de do­
Il)ingo.

IncenUvos
.

FiscaiS .,ao
. Turismo

. �. .

..
"

GlãUCO lo'sé Côrte'

,
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Cura do cancer virá f.DtREtO:'�����;;:�é;;�N;;�;;�
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2° BATALHÃO RODOVIÁRIO .'

nos proximos 10 anos � \

éQ:c::::: :I:a;.lHã::;::iá::,2�::a
De passagem por Roma a assegurar ano, de vida. Com isso descobrir::Js subsatncias porto- , " '>.'

.

r: :", ",
. .

t N-
.

té
" , público para' conheciUlento dos il1iel:ti�s,adCils, qu�, fará

fim de participar de um SJmpOSlO, não se pode afirmar entrctan o, doras. ,ao conseguimos ate ago-
o dr. Ioshida Tomizo, que dirige, que o cancer esteja sendo debela� 1'0, entretanto, chegar, o estcbele- realizar às 09,00 horas do dio 20·de;.d,ezemlYrai d�;}96$,
em Toquio, um centro de . estu- do. A quimonioterapia, isto é, a cer uma cura definitiva". na sede, do Batalhão, 'em Lage3/SC.,' concgrrênll\iÇJ, p�-
dos sobre o' cancer e que é consi- cura: pelas substancias químicos. ,

E quanto aos resultados defi- blicc para execução dé.trabalhos de:irlipl�:nt��ão 'na l��-
derado um dos maiores cientistas continua s�ndo, para mim, a 'uni- ni'tivos?' , '

, dovia BR-282, frecho Xcnxerê _ São Mi�uel do Oeste
japoneso, no cornpo das pesqui- Gl maneira parà' combatê-lo' defi- "Espero podermos', chegar
sas desse setor confirmou que no nitivamente".

. até '.lá. Quando, é difícil prever. subtrecho Xcnxarê -::- Pinhalzinho entre os km 24,0 e

Jopão o dr. Sano obteve umex-' Mas num futuro não .muito distan- 140,0. "

celente resultado debelando num' os METODOS te; entre 10 e 15 anos, Eu não Na, Diretoria de Vias de Transporte ou no 20 Bc-
menino uni cancer do cerebro. Pa- O dr. TOilllzo esclareceu, a posso cnuncicr ainda nada de de- talhão Rodoviário, 9S'í, interessados poderão obter maio-
ra isso empregou, além dos meios seguir: "

' ünliivo, mas creio que estamos
,

.

d
. , _ ,'" ,res ,esc1aredmentos a .fe�p,eito. ),

cirurgicos, raolações nucleares. "Por enqnonto temos 01S no ,cammho certo; ,

.

"Contudo _ disse (> dr. Ioshidá rnetcdos: cirurgia e" radiações., O dr. Tcmizo é um expoente
_ não se pode ainda falar em Ambos 'curam localmente. O, ccn- da ciencia elo' .Jcpão, que, depois
solução do problema e muito me- cer é, entretontó, um mal que, dos Estados Unidos, ti considera-

.

nos gritar "milagre". ��' através do sistema sanguíneo e' do o país mais avançado no estu-
," glandulár, se difunde por todo o

. do' e pesquiso de tumores. E rriuí-.

AS ,EXPERIENCIAS organismo. Mesmo extir-pando-o 'to .di: so se deve aIoshinda Tomi-

localmente, 'não se consegue elimi- zoo Suas idéies ,··diferem da de
"

ná-lo, pois as célulcs neoplasícas. alguns cienti tas norte-ornerica­
f;càb escondidas c em dois 'ou' nos, particularmente das de Al-
tl'ê' anos e depois da operação se bert Sabin, que derrotou o polia e

subdividem, desencodeando a me- que sustenta que, o cancer é de
to-rase. quando conseguimcc, to- origenm viral e conduz para esse'

davia; alcançar os celalas call1ce-' sentido os 'estudos tio centro de
rosas com substancias qu'micas, Cincinnati. Diz, o, medico, .japo­
debelamos os' '�umore'3 para sems nê, o esse respeito:
pre". '. "Alguns tumores pedem ser

devidos cí um vírus, mas não to­

dos. Por exemploí não l�á .nenhu­
ma prova de que ::0, cancer do es­

tomago �e ,do apareU�o gen:tal fe-..
tl.!lÍnino _' os mais' difundidos no

.Tapão ....:.:. 'sejam �e' órigem vü:al.
, "Em Toquio, 'respond':? mui-. Há umb pnlbabili'clqde de 50 p.or"

1:(')s doep.tes afe�ados pelo- cancer 'cento de que o c�cer· sejQ ,causa­

np es·omago foram curados" a::siÍn . do por um viFu�. .

Por' i:;50 devo
como o caI\cer ginecologico: No dizer que 'no mpmento não cre�o
prirneird' estag1o' do mal i11.t�rvem-1 na tese dó dr. Sabin e minhas
se cirurgicamente. Mas se se vc- pesquisas são dirigidas para ou­

rifiq que a metastase. já es:�á em tra direç:ã0. Eu trabalho com subs-,
curso, então recorre-se. à quimio- !ta:ncias químicas e protéicos nCil

terapia. Até'agora temos <?btid�. esperanço dé individuar aquelas
'bons resultalio'3. Minha . equipe que, déteri1�inam o de::envolvimen­
(somos 70 no Centro de Toquio) to desordenlado das celuias. �",B.{\
está em contiriuq pesquisa de ele-, anos' estou p'nwccalndo o canc:er
mcn�os quimicos capazes de debe- em milhares' de,.'cobais pata:/esf.u�
}�r' o cancer. Erovocando-o no 10- daI' a, genese dos teoidos ,r.i'�Qp.la-: .' �ssio HELIO IBIAPINÀ LIMA � COl'Oncl 'Çomandante'
boÍ:atorio em: cobaias, esperamos: sicos". . ,

i,�;i� '. � ",
do 2 o Batalhã'o R(Jdo�iáí:i9

�,
'

- ,

�----�

"Scalo 'D' ,:Ou"o';' 0 'desfile 'show q\fe dia 26 pró­
ximo' em r:(','�e de �ieg4nciã �,car!da'de' será' opresenta­
do nos saIões 'cio. Lira .Tenis Clube. Aproximadamente
uma

\ h�r:i de 'QP��:;�:ntaç�Ç>; de lindos modêlos dos mais Ic�nc::eituado.s,
'

costurei�ús : d'o' Brasil, serão exibidos por .

� I'
_

r 1'\

manequins,

:Já se''1 '

I

comemora­

no, Teatro AI-

I

Era comenta:d� " em ceft� r�da,: a charmosa T�n'a Já
Slo'�iri��i, ,;ôiJ� fSl��! ,�l,lr�o' de' Fil��ofia .no 'capital pau- �, "

lista. "

,'" ,
.

• '. , i

IFernandes e o' I

,I

I
I
I,

. i'"
,

I ! Ie1e�to Prefeito, �
tem sido: i

f II

Sr.

vam

Os qlle es-

, .

Gilberto

"[I rações da'
,

,Alvaro

I'
"

,

i,
I

a Bueno,> Áire:;

t}1,.
"

,

a fua'�� .

co�

"Ite" ,

Nos
�

seus lcboratorios, o dr. .

Tornizo provocou neoplasias em

mais de 4.000 animais ernpregori­
do substancias químicas e pro.éi­
cas, o .que 'lhe permitiu estudos

meticulosos
'

em 'tecidos cancero­

sos e" .ao mesmo tempo, sobre
SUQ13 origç:ns e sobre as' substan­
das que provocam seu crescimen-
to desord_enado ....

' . < •

O medico' j iponês tem : ('iO
anos, 'sorriso tipicamente oriencal,
e sua i'nter:vénçãp no simpos:9 -
que versou sopre 'a importancia
da profilaxia na IÍlta contra 013 tu­

ITiÇlreS _ impre<sionou pelo pre­
cisão cientiCcâ. Numa entrevista
à imprensa, d'ç:clarou:'
'.

"O CÇlSO do dr. Sano' é um

episoâio isolado; Quando as pes­
soas ouvem falar em'; coisaG co­

mo 'es'�a', aoreditmu l�'g& �m mi-

,logres e ,em coisas ilnpossivcis. Na,
realipade, hoje,' em 1968, foram
dados'. posso" jmpor�antes' sobl'e­
tudo NO que diz respeito ao 'can­
ccr' do .�angue. Até há algum' tem­
po morria-se ,de leucemia ·em p0U�
co ·tempo .. Agora, consegue-se re-,

sistencia maior. Pode-se mes11l0

,

Mas há nó 'Japão alguma
iubstom'eia já descoberta que. seja
eficaz? I

f,

UM PRODUTO EFICAZ,

i.i.. i \!, , •

'

I
I

Quartel em Lages/Se.: 09 Novo 1968

Assi:HELio IBIAPINA LijVIA - Cor�nd. Comandante'
do 2 o Batalhão Rodo�iárJ.o

,.

,

" '.

..

r",

\

o Comanê1ante do .. �0 B?!�alh'lo1Rcclcviá;r'.J, 't'.,rn.l

póblicb, para' conhecimento dos interes.sado:, que fo;:í
realizar às 09',00 hOfl' 'd,c; dia 16 de de;:�mf);,o :i'e ,'196R,
na: sede do Batalhã::" em. Làges/SC., co;�orrê:l1cja pú­
blica para execução de 'tr,aball{os dé implahtação na

'Rodovia" BR-282,' trecho Lages ---:- Joaçaba subtrecho'
'\ ' '

Goiabeira _ Joaçoba en'tre 0S km 15.1,6 ti 169,3. •

Na Diretoria,'de Vias' de" Transporte ou 11.0 2 o 130'
I�alhão Rodo,viário, os inteni:sad:os poderão obter maio­
,res e,cclarecimelltos a respeito.

Q'u:l1'tel ellÍ Lages/Se., Ó9 Novo 1968
I )-

N
�

,

,livros· • Aulorl,s':;Jf,ldéias;,:'''' �����l'" . " ""C""�"')"''',i'. � '" \'."" ""'_',7":"�'"';�:'\'�;1 'l�" - ,.",., ""'" "'��"..í
'Medeiros Vieira' ocrnunicacão da .notíCia, da idéi:1 l'lais, ao �úbIico mais, culto, qU2 11�

O .Jt)RNALISMO ANTES 'DA cC da críti�&,', s�n1i',p ��,,�l�,�e���l�;�; livro de IUzzini �neóht.t�!rãp �f��tq
,

TIPOGRAFIA fôrma. Partind'ó :de épocas ,l'emota,>, material informativo,. esclarecedor,
Nu'ma 'edição que (Úríal�os qua·· lIão 'pãr�; tó"d-avia)'fio:ijnv�H'tô,; d�', n,uma linguage!rl"elégaIá.�fjfaç,iJita�l'�

se e,spelciaI, face a' seu aparato !;rfi· Gutembc�g.�'·Úl,trapa:ss;t.o, ,poi!!' ,:' a' do" sobr�moclo o trajeto ;pela;s, 221, "

,fico - papel iespecial, 'encaderna· sua fase màis :'irtten�:{,:� i'Pti04ptÍv�] nágirias .d� liv�o. " 'i�, :��, l;!;it:.::: ;;

Çáo'Ltipo e qu�ntid,ade de ilustra· - a d� gazeta manus:ci:itª,�:'::':'LCS.,' Em:�i'esHmo, (»;joO:l1�1�s.;r.i;to:.áI1ty.�
ções, cap:} .;,. a ,.companhia. Editora' ,tende·se áos últimos diil-s ·d� Sê�ll.í da tip(;;gHt,fia'i)!l;r�cié:fi'Qs ii�afiinio�h
Nª,�iol1�l'}����lIj ,d�c.Jav���t;�,�!D;�i�i,i�! ld ,i:'SViI;i;;''lu.�n&o oSi,.d\tt;ô�� d�.; ti. tri�'ConYlI iJt-�,� matttÍ'iqàd�; d�

, ,fN*i�?; t��i,p �(I�iinà l)ublithç}i:o',ttc: p��tafj)ii���,à��g;jh l�lr�ç��� r1ifd- l1��al inji!
"',

;�i�� f:h:fil
"O jorri'áii'S'lii'o 'antes d� Üpogí:áfia,!'i tllrfdadéi� �éi'feitlão�:�;* :\\;�,) ,��:1� í B:h' filá}, iI ';\Su.r��,�,h\tr!ivés
de Çarlos Rizzini. O auto]' é po):ue

" 1\ transmissão 'or;l; �w'��l:ió�ú�ó d� E,ditôra F. T. D. �.A., � llianmrl .

d�s mais'.conhe,cidos na imprensa. imóvel, a ,cárta 'particular,! na An· "ABC. do' Adl}J,issão" de Rl.üoria do
.

n:;l.Cional, tendo militado por. mui. tiguidade; o jornalismo· e 'o ,troo Professor Ten. CeI Wald�r Jansen de :

tos anos nos, "Diã,rios Associado'S". vadorismo palaciano e ambUlànt,(', Meno. I
'

;,
'Profundo, conhecedor' da históí-ià e. as çrônicas, na Idade 'Mé(Íia; • de '0 livro aprcsentá as 'quatro, ma­
do' jorh:Úismo" e da, bibliografia his nôvo a' é<lrta )larticular, a cartà <lés· tél'ias do E'xame de' Admissão· ao

tórlca tle' úm' modo geral, de'dicou· ti'nada ao público e ea'rta-de.notí. ginásio, iS,to. 'é, Português, Matemá·
se', neste se'u trabalho - Ilue prà· cias� o novelirrl1o:de.bôca, 'de é�fê tica" ,Geografia 'e História.

" .

,ticámente esgota o assun,to' - li ,e de 'rua" a sáth:a '\;�rba1,' a escrit;\� Em· 'Português, o autor cuida de "

", ' ) "

'pesquisa (�as diversas formas tle em pro.sa ou ém"'verso, o pasquim, s'eguir' :fielmcnte a Nova Nceneneia·

"uivulgação da J,lotícia ante& que' a e" por fim; a gazeta·de:mão; no Rc· túr\1 (i-ramatical; orientantÍô. o a:lu.,'
tipografia,' se constituísse e qlIé as nascimento ,e -no� albores dà I,da· no no referi,do assuntQ, anexall(�o,
primeiras gazetas começassem a de Modenla T: constituem os pro· áinda, nocões fundamentais de' a­

ch'cular ti:n ,�átias �artes do �l1Ull· .cess6s históricos do jornalisino, U!I· . nálise ,·sintática. Ém ArihnéÚca, ex·
d:o. A�sim, êste" livro é um' estudo· ·,tes 'da tipogra:fiaõ�., ;

, põe uma lloa 'bi;tse' p<tl'a o: s'eu estu: ., �.: :,

4í}s�:s'eguintes temas, cada qual re·
"

Houve'preocupação acentuada Í:ie do, cem múitos exercidos· resolvi· 'jUÍZO de Dh:eih-'. da $eg�,nda Vá�a 'Cível
presentando :uma forma de "jor,na· .ilustrar "O' texto ..q;t man,eira a: 'l1,1ais .dos e a resolver. Em Geogral'i'a: c r

lismo antes da tipografia": as atas rica possível e pràticamcnte 'não Histól'ja, o autor ,?oloca Uln pyr·
_

da Ca.piiai .

roma:úas, Jograis e trovadores,' 65' ÍIi página' desacompanhada <l�, Íl· feito questiol�áFio, ao fim de cada ' ,

.l1 k30)cro'nistas, llo:vidadeiros de rua e ma ilush;àção.
'

': � tição, c teve o trabalho de dotar a EdUál de cUação 'COla' � ,prazo tJ1e trinla " '

de' caEé, o papêl, o eOFreio, a carta, O livro· interessa aos estúdàntes ,G,eografia de' bom mill1erO de figu:
'

I',', ' '.lo'
'

, I

a' gazeta'manuscrita, a satira e o das escolas, de jornalismo" e aos r�s ilustrativas para melhor o.rlcn. ,( ". "adaS·", .: .'

1pasq�im, a" letra de fôrma,
.

,das" nascentes Esçolas de Ccmuni. tar, o aluno.

Como explica o autor no Prefácio. cações. E aos que, acompanham a A obl'a, que possui 368 páginas,
, "Esté livro, ülI como diz o seu" tí· história dh difusão das idéias c vi§a motivar o aluno, para sua ]p.i·

I
'

tulo, é um estudo das formas 'ue dos fatos, aos jornalistas pi·ofissi.o· tura e fácil aprendizado.

'I'

.

A'-'-
.

Ceara declôra oficialmente que n
.. Brasil foi desCJlberto Ia po(Pinton '

'

o Govêrno cearense àcaba de a· chegou ao Brasil antes de Cabral, e �im Soares Moreno.
firmai' ofi�ialmcnte' que o Bra:sil no Ceado ' Na época" ú�àvou·sc gra,ndc po·
foi descoberto no Ceará pelo nave· A fim de "dar conhecimento a'l lêmica entre o Sr. Raimundo G,i�'ã:n1
gador: espánpol Vicente }>inzon, l�(l Brasil' inteiro do local de sua dcE'· 'que 'era Secretário de Urbanismo
111esmo ano em que; mais tank. coberta", o Secretário �aimunda do município, e o Secrctário ,de J�.
Pe:lro' Alvares Cabral chegou à cus· Girão, vai 'mandar -publicar separa· ducação 'de' Fortaleza, Sr. Ismael

ta baiaíla. da do livro 'e distribuí�la entre cn·
.

Pordeus, que defendia MartiÍi Soa·
A Sccret'aria de Cultura do Ge3· tidades culturais de todo.s' os Esta· res MorenGo

. ".' \ i "F.1r.�itt.í�
rã anu.aciou que vai colocar n,l dos. O historiador Rail1undo' (hd'<.l
praia (le l"ontà Grossa, no Munkí· '0 reconhecimento oficial do GG' llel'deu a Secretaria, mas o preie.·
pio' de' Araeati, um marco oficial vêrno quanto à vinda de Pil1zon to seguinte reconheceu �llcl. \,c,,_; c)"

no local em que Vicente PinzG!l pi; vem send'o nvIito d�bàt.ido no Cea·
'

, batiz� a IJraça 102'\ IZltúil, 'lid ), J:",i:"
.i 53U pela pl;:meira vez a t:rra bn.· rá: ,pdIicipalmente 'porque o Iüsio· Meireles corn o nome '!lc ,ln",.,ld.';

� . sileira. ria:l�r, Raimundo Girão 'vl�llceu t;u;l, Bec!iJ, ínstalamão 1iHü.' .l!l..�,� \;.ll

" ,[II BASE ESCRITA "priI�eira grande polémica, hã. dn· hom�rmgeIli "ao fU'.1t:la.IlhJ'. ,b," .1'';itf�o
consecruem '�I O' Secretário" de Cultura, histo· co anos, quando conseguiu uHchli· .leza".

, q""!'j�l.�:;, �.' dador Raimumíó Girão, baseou"se 21:1,1' o 1,rotc"bJ,nü� hOltHl(IC�' lVl:ümtl . A cOlTcllh; ,

cabl'alitHt Ü\J Ce",d,
� .

� 110 livro História 'do Ceará, cscl'JI,O Beck c,enio fundados da Cldadt ele immtifeita, l)retentle CUllL!h!.hH' I>:::

ti há 15 anos 1;elo hi5toriador 'l'onl'.Ís 'Fort.Úeza, uesuaucanuo a' ie:,� ii,,· debates '(01 túrnu Ou }H'uOlnu<l, \CHJ.

J�'\ Pompeu S()brinho (hoje falecido), llicional de que a fuuU<!f,\íio for:> movÍw\õutu J;!J, tlt!101!�IlJd\)lÍ love:)�E;

iiiiiii�==��=ª§�'ª��====i:�=ii���-��!�"�;:::::jiq�u�C dff!!ndLi a te::,::: de (lUI.; Plm;ü)i fcit:l- llÜI,; l;<.lÍ,D1J\.O j,,-,d.;.:.,.J.:"_ !u.._,;.'- grW!l1J U!.J jLLl�k;'l� ,'�Ü;.,tl_ :La<._�:, c_ .

I"� ._,�':;,,;.OO.!', '

.�- ---:' -

T"'" -

-.V_·••.r-....u'íl,.....l'."��\{Ç"lJl· CillJlléll 1:---0'7 aro que I1Hll'COO

'Tudo escláredi�,Q,·
........\I�� � ,.:t��,:''C': � ... ':\tt,

�

JiiX,.'; .:[.;" '
�

I 1t .:-��� �',
JJ �;' ,�', '�, '" i }#, )1' ';,

, iA' :. 'é, '..: "f '-, '

, (Con't. da 4'. �pág:)' dor IVo
.. Silv,eira, fi;abb êle

d<Ís Centràis Elétricas quant(J;:N�llllprescindível:.1. '

,de' Santa· Catarina,· à.",qual· cooperação PllbliCitál'ia: Daí,'"
vem impri,mindq .. um (lina. a atenção· qfle sempre con·
mismo extraordinál'i'o; den: cede .ad�rJor)iaÍistas 'c. que�'
tro do esqu.ema (te"eletriÍi. mÍÍlca te�ia 'deixádo 'd� �fc.'
�acão gEltal do 'Éstltdo· co·· 'i'écer aI) jomalista gaú�lio
mo o pi�nejou õ \'6dvern�. sim e nosso amig·o.

.

'.� ;)
, .

�:t
t: , 1 ��f;

J í�; U�f')��

O· Banco Brasileiro de Desconl�os, �,A, inaugurou
ne,t� mês. �novembro) 6gênciàs' em \!IJ.-A, POlvp?EIA,
na' Gapítal Paulista e VOLTA 'REDONDA� Estado do
Ria de Jap.eiro. Com' m6is estas illalugur;ações, ,'"i�:;:en­

d�y-'a 435, ° número de dgêrÍcias da�llJele Baillco(' que
atua-lm�'ilte

.

está pr,és'ente em 20 Estados Brasiieir,o\"

o 'Dou�or WALDYR PEDERNEIRAS TAULOIS,

JViz de Dil'eit0 d� 2a., Vma Cível da Comarca' de

FloJianópolis, Estado de Santa Ca(arina, 110 for­

ma da lei,
FAZ: SABER aos que o presente ediEal de citacão com

pr'a:zo de trinta dias, virem, �ou dêfe conhecimento tive�
r�I)1; que por parte de ANA' MACHADO DA SILVA,
foi requerido em Ação de U'suca:pi_ão, um terreno, sito no .

lugar Itaoorobi, distrito de Trindade, 'neste município,
com 'as �eguintes dimensõys e confrontações: área apro�

ximad'a de 448,50m2 e faz fren'�e a Qeste, 1%1 estrada vo-,
lha onde mede 14,00 melros de brgura; a 'leste,. fundos,
C01;l 25,dO metros. de' largura, extre�l a:� ,cOl,n o Espólio
de Silvério José GOIlçal�es; ao norte, ,onde mede 1.8,00
metrcs, dé cOD;lprimento �e frente . 11' fill1d,0" extrem3

I

com. terras de Rosina Inácio Espezim, (e. ao sul, onde
I, . j

.

med� 28,00 metros de comprimenl�o de tr�nte a fUfldos,

exrrepla com o Espólio de Manoel Raimundo Damasce­

no. Feita a justificação, fo'j a mesma julgada proc�den­
te por sentença. 'E, para qúP chegue ao conhecimento de

todos, mandou expedir o presente eà;t�l, que será pubii­
cada na formo da lei e afixado n') lugar

.

de ' cwtume.

Dado e pmsado l1cs'�a cidade de h:oriáriópólis, aos de:-­
.zesscis dias do mês de abril de mil novecentos c' sessen-

ta e o�to. Eu, (o) Jair José Borba Escrivão, ° Fubscrevo.

(a) Waldyr Pederneiras :o. 'iois - J l.í.c: de Direito. Con-

fere COl!l o origin�il.

. Tiffi:lQ

í\ro _. -, '-i
___ Jo. ... -V.J
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,OLIMPICO CONDENADO --'- A diretori.a ;do

Grêmio Esportivo O'Impico foi condenada a pagar to­

dos os vencimentos atrasados .do atacante Cavallazeí,

.no processo movido 'pelo jogador'
. contra o seu clube,

Todavia, o ?roéc:�ó foi encamiuhado ao T.J.]'). da en­

tidade da 1;Ufl. BccaiuvCi, para que, seja julgada a situe­

ção
J

do jogador que espera. ser liberado pela justiça, de

,,'::eu compromisso cem o clube da Baixada de Blurne-

rau.
'

..

,AV j DUAS R.EUNIõES SEMANAIS - A dire­

lOri'::v do Avaí, está rrnbolhando "para que o clube ga-­
nhe gabarlto na temporada de 1969. Agora ficou acer­

tado de que' duas reuniões serão realizadas, sendo as

��egundos-feiras, destinados exclusivamente para- tratar

de assuntos ligados 00 Departamento de Futebol, presi-
, .

.

dido por Cid Gonçalves.
\

DECIO DE3TA VEZ VAI - O treinador Décio
I ,

Esteves, embora manifestasse desejos de permanecer di-

rigindo a equipe do Carlos Renaux, parece que terá
-

.

mesmo qu� retornar d'eÜni':lvamente.à Guoaâborc, devi­

do a 'seus afazeres func�o!1ais no INPS, onde é, funcioná­

rio.

'TAXA ALTA PARA O CENTRO-SUL -:- A di­

reteria d�, CB� vem de comunicar a .FCF de' que a ta­

xa para' as mbli?ogc11S do Torneio Centro-Sul, é de
fi

,NCl"$ 300,00 'para o apitador e de 120.,00 para os auxi-

liares.

...

JUVENTUS X 'GUARANY :---' A equipe dó Ju­

ventus de Rio do Sul, voltará a jogar domingo, em sua

casai diante do Gllorally dy Lages" que estará folgan­
do no cámpeOlHto ca'�arinense.

, LISTA DE ARBITROS PARA O CENTRO-SUL
.

-- A Federação Caiarinense ele Futebol, vem de enc:tmi­
nhar a entidade gaucha, a relaçã� nominal dos apita­
deres que estarão funcionando durante os jogos, do'
Torneio Centro .. SuJ. Eis a' relação: Gilbeào Nahas,
Yolando' 'Rodrigues, Silyano Alves Dias, José Carlos,

Bezerro, RoUão Bbl:ja e Marin,o Silv�ira.
.......:. ,, __ .... lo i {.-

�" �._�� � "i. . ..::.{. 4.,;.�,,( 1'

••
--x: -l..�r;.. "'" ".j.. 0'-

!. JUVEN1:US ·.PODE> LEVAR JUCA,,,,,,::,,,,, Â, direção·
técnica do Juventus goSltOU bastante da atuação dQ i�­
gueira Iuca, n1 par!ida jnterm�nicipal do último dp­
mingo. 'Sobe-se que' o nome do zagueiro, do Figueirens'e
foi indica·do à diretoria juven,�ina para cont1'a.fação.

SABADO ELEIÇÃO NO VELEIROS - Tere­
"nos no é'ábado, na sede do Veleiro's da Ilha a ele.içã,o
para a prcsidcncic. da, tradicional agremioçã�' velística
de 1108sa cap'i�a1. A reunião está marcada para às 2Q
horas.

.

, GOLS NA ,FONTE NOVA - No pottidá tl:avoda
domingo no estádi� da Fonte '.Nova, na Boló, el�tre
Esporte Clube BClhia" local e Atlético Patanoense regis�
trou-se um fato digno de registro. Tenen'�e ex-Metro-"
pol, .foi .0 ,'tjtor do gol do sua equipe, ca,l::le'ndo a Ma-
dureu'o, ex-·l\,fetroDol '" '

L -, mCl1" ar :'0 po:nto dos .para.na�nses;
.

,

�A BANGU QUER DUPLA 'DE AREA pO PARA­
- 1\ diretori� do Hangú está' empenhada em con-

tratar a dupla de área Zé Robertó 'e Madu'
.

b
" '" ,.' letra, am os

do A'iletlCo Paral1Je�se. Acontece que Zé Roberto tem
seu pa�:c. fixado ao São Paulo e Madureira perte,nce ao
Fermv!arlo, após -ter s'ervido 00 Metropol durante lon­
gos anos.

) S,bUd.��id@ ��@� 1jr�r(5ffiUlla�@res na' Indúslria
da lk€Diá��nl!ç�@ Cnwlifi de. rlorianópo�is, São

tf ' '!ii �L ti" ,

�:]se,� 1r('tq!l,I:\��ça e 91guaçu
Sé.de· 1��à� C@nselheh"@ Mafra, 120 \

C�bt(l P@siat 510
EDITAL

Peio presente �dital, faço saber o todos o's associa­

dos do Sindicato dos Trabalhàdores na, Indl,l'stria da

Constrúção Civü de Floripnópolis, São José,. Palhoça e

Biguaçll, quites com seus dddtos sociais, que estão eon­

voC?-dos para uma a,sembl<?ia Geral Extraordinaria, a

realizar-se DO proxim·o dia 22 do corrente mê's, d.ezem:
bro), na sede sito à rua Comelheiro Mafra nO 182'­

Nesta -, às 16:00 horas em primeira convocação e r.ão

havendo número leg�l pará a primei-ra convocação, fi-,
ca convocado a segunda com um terço dos mesmos às

17,00 horas, a fim de deliberarem �ôbre a seguinte

ORDEM DO DIA:

1°) DELIHERAÇAO DECIDlO COLETIVO

2°) ASSONTOS GERAIS

Flori�nópoljs, 20 de novembro de 1968
J,

•

li,

" ,

o Avai 'já traça planos com refe­

rência à sua participação na tem­

porlJ.(\;t ,Q.,j) próximo ano, devendo

díspender bom'dinheiro, com o

-. elenco de profissionais que vai

formar para- a disputa do Estadual
de Futebol e outros certames, além

de, amistosos,' interestaduais, Pre­

tende o clube .agora presidido por'
Vaímor Soares entrar em 1969 com

'o pé direito, realizando uma cam­

panha que poderá levá-lo à recon­

quista do título máximo que não

vê há mais de vime anos, 'Nos

.planos do alviceleste, segundo nos

informou o técnico José Amorim,'
que será mantido i1 frente d,(Í plan­
tel, está a contratação de oito bons

valores, além de Cavallazzi, cujo
,

.

reingresso nas hostes dó "Leão" é

certo, pois O' astro revelado, pelo
"Mais Vêzes Campeão" não pensa
(In outra cois'a e, agora, ganhando
o processo que moveu contra o'

' .....

Olímpico por falta, de pagamento
dos . cornpromísses assumidos,
espera a rescisão de seu contrato

para então retornar ao clube .que

estão na mira doiI
�

que' o' alvíceleste sempre obteve, A'

prova disso é que o plantel avaíano,
em sua mainria, ii, composto de

valores, que, vieram das divisões'

inferiores, pois a ilha e adjacências
já demonstraram que são verdadeí­

ros celeiros de, craques. Um dos

que vem treinando no Avai é o

meio-campo colored Pelé, .perten­
cente ao São Paulo, que se adapta
perfeitamente ao esquema tático

.que Amorim pretende adotar no

Avai.

'HOJE TEM TREINO

. Hoje o Avai tem treino coletivo
..marcado para ter lugar no estádio
'da rua Bocaiuva, como apronto
para a batalha que travará depois
de amanhã, em Tubarão, quando
terá' .pela frente o conjunto d<l

'Ferrovíárío. Batata" oriundo do

futebol paulista e, que se encontra

em experiências no Avai, deverá

\partiéipar do exercício.

Um os �ne
>.

irão ao 8rasileim �e Rgmn

cinco anos. É sua terceira expe- da .delegação catarínense, pois tem
ríência no Brasileiro de Remo. Foi apenas I4 'anos, Antes nunca; havia

campeão brasileiro! 'vice-campeão entrado num barco. Competiu na

sul·americano de oito. E professor primeira eliminatória, mas na se·

de educação física, sabemlo manter- gnnda adoeceu 'e foi substituídú

se sempre em boa, forma física e pui' outro,'garoto: Roberto Reis.

técnica, JOSÉ CARLOS OLEINISKI
'

ÃNTÜNICl CÉSAR ELPO - .Ti- Integi'ante do double-skiff - Tem,

monei!;o do 4 com -:- ,Tem',I6 anos como Liquinho, seu copanheiro
e começou há bem pouco teinpo. desde a estréia n� r�o, 17· anos,

;.
Ê fHho do mais laureado 'dos tiliIo- tlÓ que é mais velho cêrca de oito

;leiros no Campeonato Catarínense, meses. Outra revelação do relmo

o' aldista Álvaro Elpo-, Primeira ' barriga-verde, Começou:a renlar no
experiência no Brasileiro de Remo. ano 'passado e já conta com um

.

LUIZ CARLOS 'DE MELLO' bom cartel. É bicampeão de quatro A RODADA INAUGURAL DO ACESSO -

Integrante do ,2 sém e dQ oito -

< ;� co�n, ,novíssiIJ:los ,e,,� a seg:unqa vez. , vemos na noite passada a rodada, inaugui:aJ do Torn.

;,f: '_ 'fept "20, ario� e começou a rem�:r; ,}, �"J' r9:uê'-rem!lF'�om:·,Liqui�1-l1.o.:, 'ql!lnjó. ,
' ;.d�, A�€ss'�,: Pr.·�,m;cãb':'d�,:,.:Be2re�:aêio:Catarr�:é�se-. de F

"r'fiál :poucils:�á'nos. Cl(Íftpeão catal,"i�;"""";' muitÓs;1!h)s�q:ue,�fol'màfu ',a �.gqlt'ipe.:"... :.u�"" :",::" I"" '�(;1;,/";\,;;_,ii.�;"
e

1"
.�� -;

, .:\ .i>"; ,'. �
,c. .

_ ',' '�". ',,' '" .•.• :'_
'

,.>el�oov·_ju·ll'o']"'ãp11C;lml'T1'3"'''I(\Jgal'am'asequ:pesClo
oeJ;1se de 4 "colm e 4 sem e campeao 'cataqqlmse, fara_sua pr;t:llell'a_ eXl}c,

. -,.
-

"
_ ,_;' \�" -,

, " ,,'.' "

,
' '.

,

de novíssimos remímdo com Saulo, l',iênciii no':Brasileit'o de Remo, . �oy; c, do Sao. ,Paulo. V!tol·IO go. elenco do Blg, B

seu companheiro de, guarnição. iVlÁURO:SOARES _.:" Integra�t'; por 4 x :;2. No �otejó �cie fuÍ1do, -�\ À�aí deu cOmbate

I"uiz -Carlos é irmão :d'e Liquinho e
-

<.lo 1jito - Tem 18 anos .·e é irm1i.o conjunto d� Cele:s�, .reg.isti:ÇlJl,do>e;�após movimenf'
·

impressiona por sua notável mus- 'de, Sanlo:' R�ma-:.p.esde () aho pas- luta um empafe 'de 1 ,�. r.'A diretáli'\c1 e atletas do c1u
culatur�.\: .saclo;"qonstituindo.se outra revela; �zLI"ra 'e's" e

",

t' 0'0' ,{\.,', t"
,

·

ção ma.rtinelina, 'Disputou po' oUo
",. dV [om, prcsen :es 'acm1 'ç;C'illCn o, iOccn

o Estadual, não conseguindQ êxIto, vando 11, eqüipe s�]onista.
É' .nicamp'eão de, 4 com, novíssimos.
,.,Con�orre pela prÍl�eira. vez ao'

Brasileiro de R'emo.
· 'MANOEL JOÃO TEIXEIRA

.. Inte�rante ,d6"Mto ..:_; T�m 32 àn�l�
e e o "vovô'" dos '. remadores da

equipe ·catarinense,· sendo�.mais

velho do
.

que seu' companheiro
Passig um mês e poucos dias, R��

velado pelo Ak10 Luz em 1958, con­

quistou vários títulós' de' ca,!hpeão
catarlnense. Está no 'Marti,neHi
desde o ano passado, Fo'i ',Vice-

·

campeão brasileiro pelo Aldo Luz.

ADO STEIN�R - Integrante do

oito - Tem 28 anos e um cart�l

dos mais expressivos, Foi várias:
, )

vêzes," campeão catarinense, cam-

peão brasileiro uma vez e vice­

ca,mpeão sul-americano e paname;
ricano. Um do's poucos remadores

que possuem o título d� campeão
brasileiro.

'ERICH'PASSIG - Integrante do

oito, - Tem 32 anos e é o que há

mais tempo, se",encontra em ativi­

dade do remo barrigâ-verdc, pois
começou ,antes de Vahl e Teixeira,
Um dos remadores que mais títulos

catarinenses levantaram. Foi cam­
peão brasiieiro', vice·campeão sul­

americano e vice·campeão 'paname.­
ricano, Verdadeiro líder no seio
da família martinelina, que no ano

passado o elegeu seu ulaioral,' sen­
do suá, passagem pela �presidência
do rubronegro consid'erada' como
das mais profícuas. Não quis con­
,correr à reeleição, �as aceitou a

vice.presidênci.a da atual diret06a .

EDSON CLETO. CARDOSO -

Integrante do oito :- Tem· 21 anos

e foi revelado no Aldo Luz em,

1965, tendo-se destacado' :em muitas

jornadas :vitoriosas do alvirubro. Es­
tá há pouco tempo no MartinelE.

RENATO MACHADO",... Integran­
te do oito - Tem 23 anos e foi

revelado no Madinelli, ; no an!)

passado. '.É bicampeão de novíssi­
mos e tomou

. parte no
,"

último

Estadual, integrando a guarnição
de oito. É outra grande promessa
do remo barrig'a-verde.
JOBEL ,FURTADO - Timoneiro

do oito - Tem 30 ànos e está no

MartinelJi que o lançou há dez,
anos. Timoneiro de quase' tôda:s as

guarnições martinelinas. Foi cam·

peão' catal'inense e brasileiro e vice-

Dezesseis remadores, três tímo-:

nejros e três técnicos, classificaram-
-

se, através de disputas elíminató-:
rias, para representar o remo

barriga-verde na grande jornada
do dia 15 de dezembro em Põrto

Aleg-re, quando estará em jôgo a

supremacia do remo nacional, O,,

22 elementos que Imo a Pôrto

,Alegre pretencem doie ao Clube

Náutico Francisco Martinelli, seis

,ao Riachuelo e quatro ao AliJo

Luz. Ei-Ios, em rápidos traços bio­

gráficos:

SADY CAYRES BERBER - Téc­

nico do dois com -- É o nome mais

famoso da delegação, mercê dlJ,S

suas conquistas como remador,
pois foi campeão catadnense, bra�
,sileiro e �ul.am�ricano, senp_o con·

< ;S'ideiado ,como' um",dos mais ex,pc
J; Sipté\tá(ios ,i,kiri�àor�l" i:Íe"tQ'à3s' 'Os
tempo·;', É ,pJ.,esidente' do Aldo 'Luz

e o provável chefe da
-

delegação,
JOSÉ AZEVEDO VIEIRA .;_ Téc­

nico ,das guarnições' de, 2 sem,sldff,
doubll 'e oito � Tem 43 anos. Foi

campeão catarinense pelo Marti·
nelli e Aldo Luz, como r'emador,

chegando a integrar o famoso oito

�ldista que cOQq'llistou as Provas

Clássicas FOl;'ças Armadas do Brasil

e Cidade de Sao Paulo.

FERNANDÓ !BARRA TécIiico

.das'guarnições de 4 com e li sem '­

Tem 41 anos e é gaúcho. Veio há

poucos anos para Santa Catarina,
.onde o Riachuelo lhe deu a r;espon

sabilidade da construção, de barcos

e orientação das guarnições. Como
técnico cÓllquistou para. o Riachllelo
vários títulos.,

.
,

,ELPíDIO ADIGó - Integrante
do 41com e do '4 sem - Tem 22

anos e' ,surgiu há poucos aryos, no
remo, rev.elado . p:elo Riachuelo. É

. campeão catarinense de 2 sem, e

oito, É sua primeira experiência no

Brasiieiro. de Remo, Participou das

eliminatórias para o Sul-americano,
tiràndo o segundo lugar, ElpÍ(Úo
é filho do 'grande atleta do passado·"
Paulo Ardigó, que foi campeão de

;tletismo, nas modalidades de lan­

çamentó do pêso e do martelo.

IVAN VILAIN - Integ'ral1te do

4 com ,e do 4 selm - Tem 24 anos
e rema desde 1960, fi'endo indiscut':': '

velmente um dos mais coinpletos,
remadores' de todos os tempos,
Foi' várias vêzes campeão .catal'i­

nense. É sua seg'unda expeiiêncía
no Brasileiro de Remo. Na primei"
ra, remando no '4' sem, ficou em,

terceiro lugar\ Disputou 'com

sucesso, êste ano, as eliJmi�atórias
nacionais para' o sú1-americano,
formanrl.o dupla com Base 'no dois

com, mas não se houve bem na

dispu'ta do título contí�leiltal em

CalIao.

RAINOL,DO UESSIjER (Base) .,.....

Integrante d'o 4 com c do 4 sem

""":' Tem 24. anos e l'eveIO\:l-se no

América, de, Blumenau, pelo qual
foi campeão catarinense. Rema

desde 1957, tendo em 62 passado a
,

fazer parte do elenco (10 Riachuelo,
: pelo qual levantou vários ,títulos

catarinenses, Segunda experiência
,

rio Brasileiro de Remo (3° lugar
no 4 sem). Campeão brasileiro de

2 'com (eliminatórias para o Sul-

,

Americano); Duas vêzes disputou a

Taça \
Brasil de Remo, obtendo' o

segundo lugar. É o único remador

interiorano do eleQco catarinense

ao Brasileiro de Remo.

ERNESTO VAHL FILHO - Inte­

, grante doA com e do 4,sem - Tem

o projetou, como um dos melhores

futebolistas' de Santa Catarina.

.

Na aquisição dos valores com os

quais o Avai espera brilhar na

próxima temperada, a, diretoria do

,Avai, espera .não cometer erros

ccmo tem acontecido corn-o Figuei­
rense, o qual, díspendendo elevadas
somas, não viu os resultados que
esperava, o que motivou séria crise

financeira, contornada cpl1'l a saída
,de seu maioral e a constituição (te

uma Comissão tendo à frente o

infatigávd Thomaz Chaves Cabral,
·

que uma .vez mats, revelou ser ti

grande . homem do alvinegro
·Amorim· não nos. revelou os nomes

dos que estão na mira, do Aval para
a realização dos testes necessários
'i't, apuração do grau técnico de cada

·

jogf!dor/ acreditando-se que, pelo
menos três ou' quatro virão de

outros 'Estados'.' A renovação de

valores no Avai.: não será abando­
nada, vlsto os resultados positivos

" ,

de Santa Catarina, estando em se­

gundo lugar ao lado dó ex-remador

aldista Chicão , Começou a remar

-entre 1956 e 1957, ,revelado pelo
Martdneltí . Está no Riachuelo há

SAULO SOARES - Integrante
do 2 Sem e do oito - Tem 23 anos,

.

,e c.omeçou a remar em'· 1965. Cam.
peão catafinense de 4 sem e 4 com,

.

campeão de nqvíssimos de 2 sem

e vice-campeão de' 2' selI\ da Taça
Brasil. Com Ltliz "Carlos forma

uma das mais completas duplas que
já houve em Santa Catarina.

CARLOS AI,B'�RTO PUTRA,..D'E,
MELLO (Liquinho) -' Integrante
d,o skiff" e do double-skiff - Tem

"

17 anos· e ·é o caçula dos rémadores

l},a ,equipe catarinense. Considerado

como a maior revelação dos últi-

mos tempos, _credencia·�e a vencer

a luta que travará com Belga e

Kh�i!1. Começou no .início da ano

passado e já conta com um cartel

expressivo. Foi campeão catal'i·

nensé de double, formando dupl,a
cOm Pratts, 'quando derrotou os

campeões que eram Edinho e Ma·'

l'inho, para em segúida, na ,rilio dp­

Saco dos Limões, espantar a todos

com a vitória por seis barcos- de

diferença sôbre o tricampeão
Edinho, façanha que confirmou mis

'eliminatórias recentes, quando, tam­
bém, ganhou no c:Íouble, formando
dupla com Oleinisld. Disputou com

Pratts as eliminatórias' nacionais'

para o Sul-americano, colocando-se.

em segululo lugar no double. É bi­

,canipeão de 4 com, categoria �le

novissil(l10, sendo um dos remadores

de mais' l'ápida esceção de tódos os

tempos. ,

· . NELSON CHIRIGHINI - Inte-

grante' do 2 com timo:t;leh:o - Tem

.
21 anos e é outra promessa do remO

barrig'a·veNle. Foi 'revelado pelo
R�achuelo, pelo qual co.nquistou o

. \
'

'

Campeonato CatarinenS'e de. oito.
Rema desde o' ano passado,
Disputou. as e�iminatórias brasilei­
ras para o sul-americano n,o, quatro
com e no oito, col�cal1do.se em se­

gundo lugar. Está no Aldo Luz há

bem pouco tempo. É sua primeira
experiência no Brasileiro de Remo.

ALFREDO UNO QUADROS FI-

LHO - Integrante do 2 coin timo­

neiro - Tem 24 anos 'e rema desde

1961;. revelado pelo Riachuelo; pelo
qual conquistou vários títulos de

campeão catarinense.. Em PÔl'to

Alegre empolgou ar todos vencendo;
o páreo de skiff' dos Jogos Lusos­

Brasileiros, mas não continuou

remando nos barcos' de palamenta

'grande remador 'Está no Aldo Luz

há pouco tempo.
ALTAIR CONSTANTINO CAETA­

NO (Sadia) - Timoneiro do 2 com

- Será o mais nôvo componente

o arn!d�rirnw ,dia a dia

,DQIS EM! CONVERSA

D1RETORIA DO ALDO LUZ CONVOCA --.

c;'iretorio do Clube de Regotas' .do AI.dQ Luz, vem

exoedir Nota Ofcril. convocando seus associados p

a 'reunião de, AS,semb1éia Geral, para a eleição da

nova diretoria, biêúio 68/70, marcada para o próxi

dia I ° ele dezmebro, em sua sede social.

Os dretoria do

Tênis Cube, está m ontcndo en'�endil;nentos com os ai

ta Marcia Wendhau.en .e Rui Zspoganicz, visando c

segui,r o -concurso elos elois jogadores para o elenco

bosquetehol que o ciblbe da colina está org�TIizando
ra a tcmporado de 69. Os dois atletas atuolny Ilte er

radcados ao elenco do Clube Doze de Agôsto.

DOMINGO.' A CORRIDA . AUTOMqBIUSTI
Teremos na manhã de d()l'ningo,�na capital do Ei

elo, outódrorno Cândido Domasio, em Barreiros, a,
,

va denominada. Os Primeiros Trezentos Quilômetros

Florianópolis. A ccrnpetção 1�"'Wul�iLística será

âmbito nacioncí pois vário� volantes' de outros

solicitaram inscrição através de telegrama.

PALMEIRAS AINDA .EM ESTUDQS - A ,

vável
.

vinda da equipe salonista do Palmeiras de

Paulo, à capital catorinense, -dentro dos festejos
maiô um aniversário de ,govêrno, Ivo Silveira, ainda I

em estudos.

GUARNIÇÕES TREINAM PARA O BRASIL
RO - As ,guarnições que representarão Santa Cataril

'3

no próxrno certcme nocional da canoagem continu
co

.treinando, após as eliminatórias programadas
·FASC. Assim é que o 4 Com' do Riachuelo, 2 Sém
MaHioelli, 2 Com do Aldo Luz; 4 Sem do Riachut'

Dcul;lle dO Mãrtinelli,' Sk'ff elo MartineJ1i e Oi�o I
c:

.
bém do � Mil1tine1,Ii, continuam em :seus treinarnen

a
cem ,vista:;, aquela competição nacional onde 08 c

rine�lses defenderão a posição de vice cámpeões bo

le1ros. '

A FESTA, DOS JOGOS ABERTOS

es�a: noite na sede da Federação Atlética Catarinense.

·festo da -entrega 'dÇl:: medalhas dôs Jogos Abertos.'
ta, forma" todos os' a;letàs. qUe :'conquiStaram vitÓrias I

cebendó heje O' pré'mio a' que fizeram' jús. A reun'
festiva provol'ni.da' pela' C.M.E., está m:1rcáda para

,

20 horas no', es_tádib S�lnta Cátarilla.

SANJ::A. CATARINA VAI
.

.

.

.\

UNTÃü'2 Os gauchos éomúnicaram a Ccnfedmí
Brasile:ira de Deiporto's, 'de que os catarinenses fic�
concentrados na>. ,dependênc:as do Grêmio Náu(
União, para as dispu!:as do Campeonat0 Brasilei:ro
Rei11o, marcado para dia 15 de ,dezembro"nasj "'

_-

'

Rio GuoÍba.

FICAR NÓ G,

Domingo
l"(te.

'.

os 300 quil�melros
Florianópolis

,

Os adéptos do perigoso esporte do
terão ensejo de uma vez m:tis vibra� com as perip"
dos 'ases do volantes que' estarj'ão empenhados em II

sacional Prova que :�erá por local o Autodronio recf

constru1c1o e denomin�do Cândido Anlaro n'amasio,
localidade de Barreiros'. Trata-se da I Prrova AutoIlÍ'
lístiCa Trezentos Quilometros de Florialiópolis, pro«'
viela pelo .AutomÓvel Clube de Floriailópolis e dedir
cI:t aO dr. Francisco Gl'il1o, Superintendente. do Don

R�gional de Desenvolvimen:to do Extremo' Sul. Os 1

r;awtivos prossegueÍn, tend?::.se, notado '3- �resen9a
carros de corrida naquela pista em treinos leve; ppra'
conhecimento do 'local.

---,-�---:----�,�--,-'-,----�../.
--- -'--�--r_""-,---- :._--;----�- ._. _�

.� ._��__ .__�/
, ..

�

VOLKS 56.
.

'

Vende-se em perfei�o estado. Ver e tratar ,Co

Mauro, na Rna alegaria da Silva RamOs 377 Capoel�

BRADESCO �gênGi
.

maugurou novas

. O B,ll1cO Brasileiro de Descontos S A inau�
, , .. ,

I
neste mês (novempro) agência�3 em VILA POMPE
na Capital Paulista em VOLTA REDONDA, Esta�
Rio de Janeiro. Com mais estas inaugrações, ascen'
,435, o número de agências da_qu�le' Ban,Ço", . u stAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,I,.:

10 conta' com

5$·900

IILI

mers
" ,( ,

·l'

milhões
Felipe Herrera, presidente do BCHICQ. Inseramericano

e Desenvolvimento
- mD, anuciou que cs poises meu-

n s de se e tabecirnento de credito aumentaram os re-
� .

.

U(05 do Ba:1CO em 900 mlhões de dolares em 1968, O;
\ f, Hcrrera atu i'merr.e ern viagem na delcada missão de

n9geuir 111 ';)iüY participação f'inancei ra de Europa no de

envol�j,mento 9a Americo La61a; ma�jfeS,!àV, P-f,oFuff.da
ali�fcçãO' pelo bto.

' .,"" ';;
, 1'-

,f!,�;rnera qm-c:flccu wl ati,fude, cqmo '; ','�,�,no\l\,Mia
fOva 'de wnfia:nça no BIo. �o<ry,10, um canal rÚ�'FJ.tinado­

r
ál para a oceleração do de envolvmcrr.o ecenemieo e

iaf e paro a integração da Améjica Latina".

A-: ccntríbu iç�cs ,etn 1968, que trverom . efc!{!ü nos

) �ramas de empréstimos dia mo" .rep're5l�;r:.t(iin
t

fi,

101' subscr.ção Icita "na Jiílllté de um ano. apenas, des-
"

qll{: o Banco foi éria0d'_ e;lí195'9. QUllndo completa­
DI, êstes aumentos elcvmão;� Ó :otdl dos recursos ,do'

ID por::t cêrca de yS$: :S,5-bi.lbiJe:;· ,i
, -:."

EUA

Sali,entou que o Ccngresso dos Es-tados :Unido",
provou recentemente i verbo d�' �ÜS$ 205,8' m.iillíõe�,· ó�·

erente a êste ano,' como" participaç'ão norte-americana
,

afa os recursos O'rd' náril��' de éapit�l; e 300 n';i!hões de

ólws pra o' Funda' de Operações E: peciais. Os p;í
ses la':ino-americancs. subscreveranl slía, cotà :pari ',o

'opita! ordiná :'ib e íá estã� pwv],dencinndo a: eÚlítrihui.
(ão de 1968 JJ coto para \1gue\e Fundo,.

'

No corrçnte 0110 o 'RIO obteve- gca!ide êx't(:) 'no I-é·

IJntamerltll ue fundos no mrecado ünanceiro 'mundial,
eúncedcndo ·um total ele US$ 144,'1' tni:bÕe-s a longo pra-' ,

I 10, incluindo 70 milhões de dL1i�l!"es do� Es�adÓ'.: Unido,i)';
,

' '
"

.

\

74,1 milhões 'da EUfOp" e Japão;, e 43 milhões ,de d6-
�re: a curto prazo de bancos centrais e outros e tabele-

I c:mentos oficiai,· da America Latina e 'l�rac:l.

de.. dólares, de .aumento autorizado de 1 bilhão de dó­

lares no çcpi.al ordinário exigível do BID. ,A subscri-'

ção da seguncla parte está programada para 1970. O

capitel exigív�l constitui, �om efeito, uma garantia cios

empréstmcs
.

que o Banco obtém nos mercados de ca­

pital e atúalmence se eleva a 657 milhões de dólares.

=': A contribuição da segunda cota de 400 milhões

de d{-;,ues dentro do aum,ento de 1,2 bilhão de dólares
,

I!Q l-' l:HC;'O para 0iJerações. Especiais do, Banco. A ter­

cei,a _'("L1 '(,>[a paga em 1969.

Durante o <1110, novos mercados de capitas furam

abertos ao BID, incluindo os da Holanda,' �inlândia e

.

Aus.rio. O ultimo dêles ocorreu, sexta-feira' quando o

.

Banco' colocou .umo emissão de 150 milhões de, shilings
australianos (equivalente a 6 milhões. de .dôlares) no

�

metcaoo qustríaco ..
Alem dê tes recursos, o-BID: maneja os \525 mi­

lhÕ,es de' c\ó:ares do Fundo de Previdência, para o Pro-, '

gresso / Scc�al que os Estados Unidos estabeleceram e111.
.

1916, dentro da estrutura da Aliança para o' Progresso,
?Jém .ce l'iO milhões de dólares em fundos provenientes
do 'Canadá, Alemanha Ocidental, Suíça e Reino Unido,

' - .' I
.

'par,a o. fjrionéiam.ell'�O' ao desenvolvimento. da América

Latina.

O'BANCO

,

O· BID
/ .

d j) d''.
'. e propr e :l e. a::, nações la-tino-america-

pas em - asscciação com os Estados, Unidos q-ue contri:
. bú�m com qUi':l' e un1 t�rço de seu capital. No mecanis­

mo cle decisões os Estodos Unidos contam óom, 35 .. 135

vo'�os ..

Os, 'maiores ÇJcionistas latino-americanos,' são o Bta,
s'l e a Argentin1,' com �O,449 vd�os cada um; s_l;guem-se
o Mé;çico, coin 6.765; Venezuel_a, com 5.661; Chile, com
1967; Coiêmbis cem 2965; \P�ríi'cc� 1517; e Uruguei
cem ,1'.241. Os demais têín menos de 1.000 votos
..... '. -. .

.

','
,

.

,

.

OS AUME"JTOS SOmente Barbados não é m;:mbro da instituição
Os aum:::.nto: C"orresponclentes a 1968 são: ,', . }embp1:a se acredite que a solicitação d eingresso já aprei

A subscrição dR primeiro cot 1 de 500 milhões
'

sentàda seja aprcvada antes do frn de ano.
"

,.' ,
'

,. ,

máquinas e·· ferràgens
Dínamos e motores, jogos completos
de ferrqmentas para mecâniêa, mq
quinas operd'trizes, bombas. . para
água, material Eternit, ' telefones
Siemens, .em c6ras modernas e mais,

,

muito mais
'

_.t::

�'QO anos de bem servir'

Petrobras ,ficará sem FROI APE
-

'. \' .

De acôrdo com a informação da,'

da por um assessor do Ministerio
dos Transportes, a Frota Nacional

de Petroleiros (FR'ONAPE) poderá
ser desvinculada da Petrobras

'

c

transformada em cornpanhía mista,
, Caso isso aconteça, aduziu a fonte,

\

essa nova cmmpanhia passará para
o COntrole do Ministério dos
Transportes.
Por outro lado, um informante

ligado à Petrobrás'declarou que
/' que o desligamento da FRONAPE re­

presentará consíderavel prejuízo
para 'a empresa estatal do petrnleo,
uma vez que esta peNlerá a neces­

sári-a autonomia para o'· seu ser­

viço de transportes.
Informou ainda que esta não é

a primeira vez que se fala em des-
,

ligar a FRONAPE da Petrobrás, seu;
do. que a primeira tentativa em "

,1963; durante o gnvêrno do sr, João

_.I

r
s .

Goulárt.
PETROBRÁS SONDA O

ESPIRITO SANTO
I

,O presidente da Petrobrás de-

clarou que "o petróleo poderá ser

um dos caminhos 'da redenção eco­

nomica do. "Espírito'Santo.", ,ap0s as',

pesquisas que a empresa estatal

vem fazendo naquele Estado há lO

anos.

Atualmente, a, Petrobrás está pI'O
cedendo

.

a uma perfuração estratí­

gráfica na locatídade de Povoação,
em continuação a uma série de per­

Iuraçõés que vêm sendo. fei-tàs des-.
.

de Conceição da Barra. .,

Durante "as pesquisas anteriores,
a empresa fez perfurações de. estu-.

.do nos municípios de .Nativo, e ele

S�o l\'J"ittells e realizou explorações.
.na. plataforma continental do ,

Esta­

',do" a 40 milhas da costa, em;pleno. \
'

.

oceano,
'

O POÇO DE POVOAÇÃO
O poço estratigráfico de Povoa­

ção já atingiu uma profundidade
.

superior a 3 mil metros. Os técni­

cos da empresa estudam o material

que tem sido retirado da perfura­
ção' nu�i laboratório montado jun­
to à torre perfuradora e; por meio
da analise dos resíduos, verificam
a possibiltdade da exístêneia ou

nãe de um lençol petro'1ifel'o' sub-
terràneo.

' .

Os resultados das analises' são.·

enviados á sede da Petrobrás, a

qual realiza um estudo geral das a­

nalises feitas em todos os setores

da região. e pode assim fazer um

mapa das camadas que forrrlam o.

sulo do . .anticlinal onde são feitas as

explorações. Por meio. desse mapa

a, empresa verificará se a regiao
contém eu iião' petróleo .ern seu

subsolo.

Impnrtaçãn
.

mostra :ô.. gesenyolvimenlo do _País
'o aumento das importações

brasileiras..' que dará: este ano um

. ,';Cquilib:rio na balança 'comercial"
, ,deve ser, encarodó, como meJ;a de-

'correnela da elevação do nivel de
i'nvestimentos internos.- Segundo o

m:nistro da Fazenda, "o, equilibrio
da bf\lança co;merci,)l atrávés· de

ccmpressãb das importações, e

sim por n'tedida9 desÜnadas a es-,

tiniular as expmtações".
E!nrre essas medidas; figuram

a elimimlção dos entraves que de­

turpam o mecanismo da exporta­
çãq,' e á, "esquema de incentivo�
fiscais e crediticios para o expor':'
tador nacional de manu,fat1-l'rados.
AGORA COMPENSA
E X P O R'T AR

Dentre os estitnulQs atual-
men:e concedidos 'à' export!ilção, .

desta'cam-se os seguintes:
..

.

1 .. A isenção do pagamento,
, do Imposto' sobre PfOdutos Induõ-:
trializddôs l)a-. o: _ uraturados,

I.

',des.tinados ao"mercado, externo;
,2: A dedução ,'da parce.a cor- ;

; res.p9,�dente 'à exp6.r�3ção � nos

.onQ'S ,de 19.66 e 1961· no caltulo,
"

: d6' h,lCro' slijeito ao Imp�stà, de,
.

Renda'
.

'.
. .'

3. A isenção do pagamento,
dó Impos-to �obre C,vculaçâo' de
'Mercadoria� pora, os manufatura�
dt.�" destinados à exportação,; I

, 4. A remicSs'ÍÍo total alI par­
cial' do Irnpos�o de 'InnortQção re­

lativo ar produto irnpü,rtado, e, uti�
lizado ino composiçào, de outro a

ex.por:tor;
.

. 5.- o- estabelec:mento de um.

s,istema de ünanóa;neni:o à pro-,

duç�o para exj:'lOif.ar, peb rede
bancer,ia em geraL' e à, exportação
de bens de" ,caP.itaL e artigos ,de
cóÚ'mmo' durave];

6. Segundo, de credito ,à ex-·

portaç&o;, cobrin�j'o os riscos co­

merciai<! e politicos ,das exporta-"
ções 'ia ,pnl'ZO.

'

"

"

O mais recente se refere à.
concessão de estímulos fiscais às

:' e�p�,rtações ,de produta's indus-
-

túais, ,peios, ,quais 0'3, fabricantes.

poderão creditar, em sua 'Jcrita

fiscal, a importaoci,a co" ;espon­
dente ao imposto sebre

-

Produtos
Indu�tr'alizad(jo, calculado· sobre,'
o . valor de suas venda-:; FOB ao

extetiàr, elll moeda l1acional, me­

diante a 30licacão de 'meta.de da

,feSDecti�a "a ECD�ta. . Esse credito,
'quê só p�derá ser utilizado para�
veq,dãs efdvas' a partir de 4 �e
j�mho u!t'mo, não f1bra-nge café
to:rrado, moidp" ou dcsacafçinado;

. �acau em rW1SS1' auem pães; !1)an­
teita de cacau; rnadeira, em bru­

to, shnry:}e-mente esquadfilàdas ou

cartadas ,eúrr ff}'has :de, espessura'
�lJperio1i a 5 milimetros. O iincen­

tivo poder,á ser estend :do aos pro­
duto� p�ra fo�ografia e c:nemato­

graf;a, o.bjt;tcs .de cauteJaria e em­

barcações. '

4s consequencias dadesvalorizacão docruzeiro
. "Reaju'star a 'laxa de caOlbio

(alvez repre,ente a mais dóloro­

s,a da3 decisões periodicamente'
ex5rjfdas dós, résponsave,ís ,:peia
condução de nossa politica ecorío­
mica. 'De fato, boa parte da opi­
nião pub:ica,' por mais' habituada

que esteja com a idéia de infla",
. I •

ção, só recebe o choque pSltolo�
gito

\
da alta continua dos preços

no momenl:o em que o Conselho

Monetario altera oficialmente o

p-reç'o da moeda e::trang�ira.· Isso
sem contar aqueles que imagi[)am"
'que a .taxa de cambio possa ser

administrada ' ao· talaote do Go.J

vemo, e que o valor externc) de 'al­

guma moeda possa encontrar-se
,pei'manen!�emente dissociadO' do
se.u valor interno". Essa é a opi­
nião do econdmista Mario Henri-

que Simonl�e;n,
.

"Nenhum país sujeito á uma
,inflação cronica _:_ prossegue ___:.

e' 'de dimens@�1' violentas, pelos
criter',ios iluternocionais, pode es�

.

cspaT às period'icas desvalorizé;l­
çõ'es cambiai:s. E' passiveI prolon­
gai por algum tempO' um regime·
de

.

taxas artificiais, como se fez
no Brasil.e'ntre 1948 e, 1953, mas

o preçO' é fl liquidação das reser- .

vos internacionáis; a ô'storção
das import3ções por controles
quantitivos, e a alrofia das ex-

portações pelos desestimulas, dá
s�pervalorização cambial.

DESVALORIZAÇÕES
NECESSARIAS

/

"No momento em que o

.. Brasil optou pelo comba'te' gra­
dlnlisLa à inflação, .rejeitaJndo a

ulternativa do tratamento de chOL
que, ficou iLnplicita a obFigafo­
riedade das desvalorizações perio-
clicas", afirma o referido econo­

mista.

"E, se de 1964 psra cá me­

IhoramÜls consideravelmen':e. em
mat€ria de contenção dos aumen­

tos de preços - éonünua - se­

ria ut<xp;co cogitar de uma taxa

cambial), realmente estavel com' os
preços subindo de 20 a 25% ao /
ano. O que se pode discutir, no,
caoo, é a formúla m3is"conve­
n iente para as mudanças ele :taxa

.

de call1l?io. Desde 1964 o Paí,s vi­
nha adota:ndO' a prati,ca dos .rea­

jus,tes em degraus, com intervalos
v<lriaveis de dez a quinze meses.·

INFLAÇÃO E
ESTABILIDADE

"Essa formula era operacio­
�,�_JwJ.m.e1J1� \;Qmoga••il it-bggavGt-5'"f't.u

en�re ,aquele3 que se esq1leciam
, qÍl� ,.lnflação e eSlabilidad� ,cam­
bial não são categorias incompa�
Úveis''". deélara O sr. Mari.o Hen­

rique Simonsen.
"Em contl'�p:tttid'a, é) reajus..,

te em degraus Gcartetava os mais

vmiados iuconvenÍentes' 'economi­
.

coso Logo após cada desvaloriza-
ção, notavá-se um ,surto de expor­

tação e 11m consideravel, afluxo de'

capi'tóis estraJIlgeiros,· recompon­
do em ,blJm 'nivel as erservas cam"

bi�i'S' do p'aÍs-;. Por' outro iado, .

a

compra des!'e jato, de di�i':::s.� �elo
Banco ,Central, forçava, VIOlenta

expan'são ITIonetaria, com um pTi�
meiro impaCto 'de euforia' sobre a'

liq_�ideZ das 'empresas, mas com

o 'simultqneo potencial de futuro-
· agravàniento ,das pressões ilJfla'!
dcma:rias'�. Prosl':eguindo, decla�

/ rá '6 economisJ.a:' "Alguns meses

· depois os fluxos se �nverticún.
Cem a alta" dos �ustos inten\lso 'e

e i:Ü.anut\)nçãó db preço da,rtwedçÍ
estrangeirá, estimulavam-se as, im­

portações e. desínceJirtivavamrse'as
exnortações.

"As empresas �s!traJI1geiras
tratavam de remeter para o gxte­

rior o� recursos lá obtidos 'para o

financiamento de [eu capital de

giro, individando-se pe<adamente
no mercado interno. O resultado
era a queda subs:iantiva das re-

·
servas, a crise de liquidez iJllter­
na e alta das taxas de juros. Por
fim gerava-se enorme pressão e'j­

peculativa em -torno eh data de
nova desvalorização cambial, a

qual, 'dentro de certos limites, era

facilmente previsivel pelos conhe­
çedores do mercado".
AFLUXO DE RECURSOS

"Todos' esses fenomenos

ocorreram em larga escala no!s

ul';imos alnos e, em particular dcs­
�e a desvalorização do f.im do
ano passado. Em jarieiro, logo
após o reaJuste do dohr, regis­
trou-se enorme afluxo de recursos

, internos pelos mecani<::mos da Re­

solução 63 e da Instrução 289.
No epoca propagou-se grande eu­

\{,
foria de l!quidez com a baixa das

'Jaxas 'ele Juros, capaz até de, neu­
tralizar os pesados recolhimentos
com-pu!so:rios cmtão.

-

'exigidos dp,;
Bancos Comerciais pela Resolu­
,ção 79 do Conselho Monetorio.
Em compensação, em maio ,e ju­
nho, ,uma parte desses recursOG
refluiu· para o exterior gerando
uma, crise interna de credito".
AMADURECIMENtO

IUI'
'

"As desvalorizações, elevan·
.

do' a taxa do doiar, com. toda '�

impopularid(!ye que .

iinevitavel- .

mente competiql um� providencia
dessa natureza, refletem uma se-

1'1<:' de progres os em nos"a poli:ti­
;'a cambial", afirma o sr. Mario

H. S'monsen.
"Ptimeiro; traduz uma ama­

'durecimento. de menhalic1ade e fi.

xGtÇão da taxa de cambio pass!(m
do a considerar-se . uma decisão

.
teonÍca e. não ,emoCionai; cetta�'
mente' ter; a sido possivel 'p,rolon­
gor um pouco, mais a taxa ànti-ga
com a1gmmu.: vOll':agens' psicologi-
,ca'; mas com visiveis prejuizos
ecoflotnicos.

. Segundo. teve o merito da

s'urpresa, não coincidindo com

qualquer daqueles feriados em se-

'rie que avolumam os '. boatos de

alguma desvolO'fização proxima.
.

Terceiro, foi um degrau mais

ct\rto do que o precede!nte, tanto
; ,no' intervalo de' tempo quanto na

porcen�:agem . do ' aumento.

REAJUSTE EM
.

PEQUENO DEGRAU
"Mail,3 importantl'! ainda' pa­

rece' ter sido a decisão do Conse­
lho Monetario no sentido de rea­

justar' a taxa em pequenos, de­

graus. O novo sistema - sempre'
segundo as palavr3!3 do .sr. Ma­
rio H. S:monsen - da �taxa qua­
se f;exivel; eniboL'a taxa qua{>e fle­

xivel, embóra operacionalmente,
menos simples, e emlJorà psicolo­
gicamelnte mais penoso, encerra,

uma serie de vantagens em réla­
ção, aos degraus longm, evitando

/ as oscilàções indesejaveis nas ex­

portações e importações e rio mo­

vimento de 'cajtlitais estrangeiros.
"Também nesse,'� is�,ema dis-,

solvem-se as pos'sibilidades dos
, gI'Oll1de,· 1ànc(2s especulativos, on­

de o governo perde pelas regras
inabei" do, jogo que ele proprio
inventa".

"D' ela'ro, continua o econo­

mista, que o ideal seria a verda­

deira estabili.dade camb;al, e não

os degraus pequenos ou grandesr· .

no reaiuste da bxa. Para 1,SSO,

todavia', é preciso primeiro liqui;
,lar a inflaçã0, aceitando todos CJ
sacrificios que nOls cus'�e a elimi,
nação 'de pteços.

'

"'Enquanto lá não chegamos
- cc!nclui - não devemos come­

ter erro de tolerar as causas e

agredir os sintomas. Até pOl:que
a explicitação dos �jntomas é a

melhor 'motivação para o ataqueAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-

ConvocaçãO extraordinária da
Assembléia pode -vir , �m dezembro·

,
-

,

';."

If';';:f::�:'I�'11'j '!P:'!!il:{I\ I'la' r,��!!r.i;iR�;:"kl;í!j fi 1'1
"

11111:8,':'ta;'l,(t "'�·o'A. 'b:r.e" :
ti '\ . ; t��'d ,'. 1t1':.:'1I OH�l' \J', ,., a a - l'

problemas de Florianópolis

'Irânsito 'não quer mul'tar: m:as, não
hesita

.

em punir maus __

.motóristas
,.,-:"

'

Nos meios parlamentares admite­

se a possibilidade de convocação
extraordínária da Assembléia Le­

gislativa 'para o próximo mês de

dezembro; a fim de serem aprecia­
das as inúmeras matérias penden­
tes na Casa e que não comporta­
rão votação até o dia', 30 víndou

1'0, data de encerramento do' atual, J
período legislativo. Enquanto na

tarde de ontem o líder governista
deputado Zany Gonzaga anunciava

o' envio proximamente ao L�giSl2,­
tivo da mensagem que errcamínhn
o nôvo projeto da Lei'Orgâníea dos

Municípios, o deputado Celso oos­
ta, líder da ARENA, informou que
está selecionando, as' matérias em

tramitações para serem aprecia­
das pelo plenário, dando-se priori­
dade às mensagens governamentais
que somam o número de aproxima­
damente 20 projetos. Entre êstes,
citou a mensagem -que encaminha

ó projeto, de Reorganização d� ,Se­
eretaría da Segurança Pública, e o

Projeto que modifica o sistema

de ingresso de professores no eh

sino primário, além do projeto
que instit�i:o nôvo Estatuto da"Pp­
Iicía MiliÚtr elo Estado. Consideran­

qO:i�e-;ainela' que o Co�êrno' preteil
d� submeter ao exame do, Legts­
Ütt1,yü' também a Lei Orgânica, do

TJ�bvn�hi�e _��gt,�s �,A p.�ojet9;'i��
��S��l\til1lJttçaJ0l, �.tcdo Estatuto ,tIos

�I}Ciqn:ttr�QS ,-;Públicos;, entende· o
líder' dá:\''A:RENA que o .. Governa­

q��;';�rl�nSH�eif���t�h' q�e prece­
'ele,r,;a' ç'�n'{o,c,;açãQ.".do,:Podá Legis­
l&'ti� :� cH;aoi-(ii�àriametité, uma

i.��l\:;'i', j !,;1f
'

" ;.'

, '

p! {: rr f1t� nr:.;,-; :�
,

"

O Prefeito Acácio Santiago com­

parecerá ao jantar promovidq pelo
Clube de Diretores Lojistas desta'

Capi,tal, a f�m de d�bater �om-: os
'v

presentes diversos assuntos do in­

t'erÊ:sse de Florianópolis, relacióha­
ctos com a sua admin'istnlção,IFón.
te da Prefeitura Informou que o

Sr, Acácio Santiago: abordará os

seguintes temas: aproveitamento

c;ta Baía Sul", corn a, construção de

uma avenida; construção da esta­

ção rodoviária no Estreito; reco·

lhimentd do lixo no horário co·

mercial; invasão de' "came�ôs" que
prejudicam" 'o comércio da Cidãd.e�;
abuso de, faixas nas ruas centralS;
prédio da Casa Vitor' Meirelles; ca-

so çio Hotel Royal; estádio de fu­

tebol; turismo e outros que pos- \

sam' ser suscitados durimte o ja�-
I

t;3.r.

" \ '

A Diretoria de Veículos e Trânsi·

to Pi.:blico -' DVTP - informou

que o contrôle do trânsito ,nas
vias q�e demandam às praias será
realizado êste ano em

' sentido

mais preventivo c' não repreensivo,
tOmu ocorreu na temporada do

V,::l'ao R\iSsado_ A medida, segun.
l!0 lJ.'lUt;Jc) UJ �aú, ChIl pOl' oojt'-
1,IVO ü'/lb"r u máximo possível a

<t1Jlica';b �j úe multas_ ,Para tant'Ü

!:Jddc à I9VTP aus motorisiàs que
'<.tW"HIl �udo o cuidado para evi­

L::u' ud l:t�lLitnttS que normalmente

Ü0U.t:.rt!!ü"Ü\.:::i::'a. epuca lia' anu, ReVE-
r .......t

_

',_.):nal1�L � _ th.l .._:l(t-i Lu

O deputado Sebastião Neto Cara-

pos denunciou ontem na'
'

Assem- Segundo aürrnações
' do deputa-

bléia Legislativa a ocorrência de do Angelina Rosa a decepção �oi

irr�gularidades na Junta Comerciar' generalizada' entre os suinocultores

do Estado de Santa Catarina,' no catarinenses, quando da, anunciada

que se ,refere à cobrança da taxa importação da banha e eon,sequen·
de expediente sôbre o registro 'dê te baixa do preço do suino, rato
'documentos naquela repartição. Sé', ocorridó às,':vésperas das. eleições

gundo o parlamentar, 'a Junta Co- 'do dia 15. O parramentar ressaltou

mercial vem cobrando a' taxa eh' que além de ser t�merária a cria-

arquívarnerito à razão de' 0';2%, ba-", ção de suinos de alta linhagem em
seada no que dispõe a lei estadual- consequência das.' oscilações cqn3-

n° 3,939 de 26-12-66, enquanto' que I?' tantesdo mercado ConsJ.1n;idOr ;dO
Decreto-Lei federal n-. 51.651 de produto; os suinocultores foram

19-1-66, estabelece que o valor da' ainda vílípendiados por especula-

taxa não POderá exceder' o que, tór dores que se aproveitaram dos ia:

estabelecido para a Junta CompJ'-, fçirme,s);ôbre as importaçõés )<la bu-

cial do Distrito Feq,era( que,' se- nha para impor preços reduzidos

gundo a tabela fixada pelo Doere- aõ suíno catàrínense, acarretando
to-Lei rr' 144 de 2-2-67, oscila segun- transtõrnos nos meios rurais. Con-

I do o valar elo, fato económico de 20 fornle' o deputado' Angelino Rosa

cruzeiros novos até o :'imite níáxi-
-

'em algumas' 11reas os resultados

mo de 250 cruzeiros novos, Este -li.
.

d�s --eleiçoes -igefletiram 'o', de�coll.
mite é ultrapassado rrequentemén- t�ntamento 'dos -nossos crtadores, '

d"
'I'

IIIl
. ,

'. te nas cobranças efetudas . pela JC' , que reclamam .e não conseguem , a" IVr'os a .

do' Estado, principalmente quando ,

'obter .dá' GOVê_nlO medidas �dequa-, .
'

as firmas comerciais requeremj o . das visando controlar <I"mercado' ',',

regi�tro das atas das ��S��blé��S :'/�;. é.",g�raI;!-:Ür.",�,��9.I�,�a?�o,,�P�, p,rodÚ,': ":B1Illblin'lecageraís, .eíetuadas _p('nQqlg�m.�.n.�e :_,__�s,d!'pC?UPP� '-. :... ;-:_ �,.,' � "

.

''-'I

"

: "I;"
�,

,

,"

�_::""'It ,�':-:�
- . ,�.--':, �;-�;d�"":·:· � .':-��·.,.·������lo. ...4:., "

:. 'Jt'''�� -'

fi
.

,.. lo·
\ '1,.0

'1 r

,>/' \. I' �,

vez que os projetos pendentes são'
da máxim,a importância para o Es­

tado e exigem processos 'especiais
de tramitação, como prazos raz�;-i­
veis para a .sua apreciação. Por

outro !lfdo, cêrca de 60 projetos
de origem parlamentar constam, da
pauta dos trabalhos da AL para os

próximos dias. ".
\

para a reavaliação de seu ativo, e

dai muitas empresas estarem efe­

tuando os pagamentos sob protes­
tos. Acrescentou ainda o deputada
Sebastião Campos que propor á

brevemente a alteração da lei es­

tadual em vigor pára adequá-la às

disposições legais estabelecidas pe­

lo Poder Central.
"

,
,

Presente de amigo

o Comandante do V
meu

"

"

O Comm;dahte do V Distrito: Na·

'vai, ,contra-.Álm,ir,àx1te Atila Eran.
. .... �h

"
.

, .

• co Aché, entregou ÍÍ?- manhã ele 011-

t�n1:itlio 'qedr,etái-io 'da Educação c

c'Wtcl�a um volume sôbre a,"Guer­
ra 'd�"'P�ràgÍ..I:1i, editado no a�o ti0

1872 c consíclerado de grande, va­
lor histórico, A obra, a19m de re·
tratar 'fielmente aquêle aconteci­

mento histórico,( incluiu tO,dos, os
discursos proferidos naquela épo­
ca, bem :como a troca de corres­

pondência cl�tre os que l.utara�ll ,na

CorÍ1erci�ntes e corhêrciári9s,
'chega�am ainda a u"tr têrmo 'd!
'tendimento '€j,uantó

'

ao hor�rio
êer adotado. pelo' comércio 'nó

ríod�' ,<ttie; antecede as, festas n

Únas. As ciasses -patronais c o

dicató dos Empregados no Com
>

,

cio manterão um encontro

debater Q probleina, buscando

. 'soluções p'ara o impassc. Os

'niercÍár[os desejam trabalhar

1>e'ríodo extraordinário apenas

'g�ns dias antes d.o Natal enq

. tI) que os' comerciantes preten
, mante)." seus estabelecimentos a

'tos 'até as 22 horas já a, partir
dia' lO' cÍe dezembrb, para apro

tal' melhor a, corrida as lojas,
'.d'ohsumid·ores· preocupados em

: ;�é� �uas compras com �afltBéC'
,:,dà�"

,

TAXA !RR;mGULAR-
BANHA' DÃ DECEPÇÃO

i

Guerra do Paraguai e 'as Jlutorida­
des'brasileiras, O volume ontem ,en·

t�egue �ao;" ,�éc_i::etál'io GàJileu :<.10
Amorim"pelO �Comandahte do' YDN
fará pàtte 'do acêrvo da Biblieteca

.
,

\
'

Pública do Estqdo.
..

•

,"'::,",' •
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•
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Segundo BC informou o Prefeito

"
.' ,.i

.,

intezior da Ilha, onde os proble­
mas se avoluma elia-a-dia':,' Disse

ainda o Sr. Acácio Santiago 'ql.1,P
"homens do Govêrno e povo, uni­

dos, p�deni efetuar obras gràndio­
�às . e�

,
benefício. dá coletividade,

·tese- que, felizmente, já 'vem alcan­

"ç�ndb ressà'nância nesta Capital".
\, ,

• "'"
lo

" -

Por outro lado, Q Sr. Acácio, Sa:l-., ,� ,

'

.EnÇi].iarfto, issQ fonte da 4 Prefef.

tiago recebeu em seu Gabinete a di-" ':,tlfra informou que'. a' Municipali-
retoria da Comissão Amigos da 'La- 'elade, ct'eu' 'início às obtas prelimi-

goa; que lhe Úansmitiu ter 'sido con;'
-

�ar�; de tratamento de b'ase � de

signado na a�a de süa última reu. corist�ução de galerias pluviais pa-

nHio' um vot6 de louvor ao' Pre'fei." ta postElrio� caJçamento da AV3-

to pelas reaiizações que a MU:nici. nida I:)anta ''Catarin'a, fio .Estreito,
palidade vem executando' ,1laqJe,e bem como',nas ruas' Cristovão Nu·

balneário. O Prefeito declarou na nes Pires e Cruz e Souza, nà Ilha.

oportunidade que acredita na" có-
'

Também ,� r'ua Deodoro, no tre-,

labo�ação que a coinunidade deve cho ê�tr� as Te:p.ente SÍlveira c,

e pode pre�ta)." ao Poder Público, VidaI � Ramos" �eceberá iinpla_nta-
'''sen1' o,'que' nada é possív�l, reali- ção de,: rêde 'de" escoamento e caí-

'

� za/:d� concreto, principalmente no ça,mé:p.to a lajotas!

"
'

Acácio" Santiago procurará 'tam­

bém, desenvolver o tema "comu·

li.idade e poder público municipal",
focalizando aspectos dá, atual, c'on­

juntura da administração qW; ma:!:'·
cha para o ÍlUimo ano de Ínanda"
to,

'" �

I111ClO dês�e ano - quando", o mo·

vimento para as praias foi ma(or.
- constatou q-ite 80% dos veículos

conduzem crianças, motivo'· q1;].e �

deve levar os motoristas ,a' terem
'

maior cuidado quánd,o dirigirem
seus veículos. Anunciou ainda

•

a'
\

didà que. dentro em breve serú an�·
pliada �s praias do Sul da Ilha.'

,

Na tarde de ontem cstiveram em'

nossa redação os TenenLes Osval­

.do Martins e Humberto de Pizzal_',

la'ti, agradecendo a colaboração da­

da por O ESTADO, no que diz res·

peito à cobertura elas últimas, aI·
terações introduzidas no trânsit.o '

,da CidaàÉi'-, Informou que as me·

didas ,alcançaram o jé;dto esperaçlo,;'
tendo-se constatado que nenhum

�ciderite foi registrado nos pontos I

onde houve mudança do tràns.ito,
desde O dia e111 qU0 fOl'um llltl'odu·

.

� � -:.

'Pre'sidente da 'Fiesc' :',enniu�'se : CD
, ,

,

" '

;'entidades· ··patronais·,. 'em PR' Alegr
... "'''J� J' (.

t'''-
'� _

Afir�10u' também', que o Canse·
"

lho da:,CNr desig�ou um 'grupo dn

alto nível para compor os estatu·

tos, do qual farão 'parJe os ,mem·

lHos ca diretoria. da' entidade' _
e

'

mais quatro repÍ'esenta�te3, das,
Federaçõ'es estaduais, e:p.tre «5'
quais o P.residente. da FI,ESC., Um
cstudo apresentada'pela, Sr.· Car­
los Cid Renau'x' nêsse se�tido s�r·
i
vIu, inplu�ive, de· subsjdio, pa'ra a

.

redação' que gerá dada: ao estatuto

definitiv0.
Durante o encontro de Pôrto Ale­

gre, o Conselho Nacional do SESI

apreéi!?u e votOli �ll1a série d.e m!?·

didas para o interêsse ôos servi­
ços prestados', pela entip,ade, con:
forme, declarou o Sr: Car�os Cid

Renau?,. Dis�e\ que, aquêl�, org��­
mo, após a reUnião dé PÔÍ"to' Ale­

gre; saru fortalecido pará conti-
'

nuar cumprindO, como ydl1', fazen·
do, até ,aqui, com as clevàdaB mis­

sões que iÍlspü:aran1, à Sq3 ,cria-

ção. " ,

Quant.o ao ,sENAI, disse o Pre­

sidente da FlESC quól, a �nÚdad.e.
possui uma eSCOla tÓcnica texÚI' na
Guanal;�ra, .::t qU&�' 'l't);'frá, tL.i.I ..W

,I O Presidente da Federação das

lndC:strias do Estado de Santa Ci-
.

\ari�a .:__ FlESC T Sr. 'éarlos Cid

Renaux, retornou de Pôrto Alegre
Ol�de pàrticipou das reuniões dos

Conselhcs Nacionais dai CNI, 'do

SESI e do SENAl, no início des­

ta semana.

Declar0u' que, na capital gaúcha,
o Conselho da CNl, após delegaçãQ �
de pod�res elo� Conselhos do SESI
c elo SENAI, debateu a criação de

úma entidade destinada a promo·

veJ;' a integração da atividade c,co- ,

nô'rÍ1ica da indústria com a Vni­
versidade, 0111 todo o território �a­
ciona�. Por està entidàde - que re­

cebeu o nome de "Institutq Euvru­

do Lodi" - serão' realizados estJ.'

,dos e pes0.uisas de base, promo·'

ção de cursos c seminários, dir8

ção e orientação de publicações es­

pecializadas, oferta ele bôlsas de

estuçlos 'a estudantes universitá·

rios" com, o 'objetivo precípuo de

formar uma n:wa ment8:lidadc
emprêsa-univcrs1dade, "que, em ou'

tros países teve resultados, cxcep­

cionais", segundo O Presidente d,a
Fm��lJ

por diante, ser _clir�amizada, atri

da sua integração \10 sistema

',elutlvo, com a eliminação daS c

, ,

'

",'t311tuais falhas técnico-admwls r

porventura, existent�s. O aj

menta da escola à f,ealidade
.' nômica d� indústria ',ttextil ,eS

I
"

o sisl
assegurado pe o sel_! nov

diretivo, que terá à frente ,uiJl
;, retor, sob ,a assistência de 0111,

selho Técnico compôsto por í
,

'

, C!'ndi�tro re'preqentantias dos ,..,1

ela Indústria d'e Fiação e '1'

gem, dois do SENAI, UI1;_) do

6 um dos própriOS professôfeí
·cscola.

DVTP que nêste verão � será iJer­
mitido dirigir com' bermudas c

que já está surtindo efeitos o po­

liciamento do trânsito que 'vem

sendo efetuado nas praias da Sau­

qade, Itaguaçu, 'Bom Abrigo, Bal­

ncáno, Lagoa, da Conceição, Cá-
!...L1 .... �.

, le
'Declarou que, com sua ln

rência, ficou decidido que as
,

db� do Sul - Paraná, Santa
11

rina c Rio Grande do Sul ---

'd

'o direito à repre'sentação olJfl,

rü� no Conselho, sendo éle e�a'
do para representar êsses ]3:S",

, ' ., pi.'
por ,proposta dos' represe ,

sâúchos e paranãenses. Fina

acrescentando que 'o Estad;�
Santa Catarina manté_m na

�
Técnica'Tcxtil uma média de

, o
dos ,alunos que frequentar!l

bc1e9imento. ,_J ".-- �
úÍ _ ....... -.4_ '_,;
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